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A COSTA DE MOÇAMBIQUE 



De Lourenço Marques ao Bazaruto 



LOURENÇO MARQUES 

Esboço histórico. — No armo de i5o2, uma das naus da 
Armada de Vasco da Gama, do commando de António do 
Campo, surprehendida por uma tormentosa procella no tra- 
vez do Cabo das Correntes, foi de corrida para o poente até 
encontrar abrigo numa espaçosa bahia. 

Três grandes rios esboçavam na bahia, sendo um d elles 
<o Espirito Santo) o estuário d outros três rios, dos quaes o 
mais central (o Umbelusi) foi chamado Rio da Lagoa, por se 
suppôr que as suas aguas vinham duma grande lagoa do in- 
terior. 

Perto da ióz do Rio da Lagoa, encontraram os bateis da 
náu agua doce, que serviu para attestar a aguada de bordo, 
e d'ahi veiu naturalmente importância ao rio e á bahia, que 
ficou também sendo chamado da Lagoa. 

Vinte e dois annos mais tarde, Lourenço Marques e Antó- 
nio Caldeira, sahidos de Moçambique a bordo dum pangaio 
em viagem de reconhecimento da Costa para o S., explora- 
ram o Rio dos Reys (Limpopo), o Maputo e o Espirito Santo 
e, subindo o Rio da Lagoa, verificaram ser errada a suppo- 
sição de António do Campo a respeito da origem d'este rio. 

De volta a Moçambique a relatar a sua missão, Lourenço 
Marques entregou ao Capitão General grande numero de pon- 
tas de marfim de grande valor, compradas aos habitantes das 
margens do Maputo e do Lagoa, a troco de contas de vi- 
<Jro e pedaços de cobre. Então o Capitão General, enthusias- 



mado com a riqueza cTaquellas paragens exploradas por Lou- 
renço Marques, deu o nome deste ao Rio da Lagoa, e logo 
no começo da monsão favorável, para lá mandou um navio 
com algodões e contaria para permuta de marfim com os ca- 
fres. 

Bem succedida foi esta viagem, e por isso se repetiu nos 
annos seguintes, passando a ser um costume observado até 
1692, o mandar á bahia da Lagoa um navio ao resgate de 
marfim. 

Foi por esta circumstancia, que Manoel de Souza de Se- 
púlveda e os mais sobreviventes do galeão S. João naufra- 
gado em i552 na costa do Natal foram, por terra, para o N. 
em busca do grande rio que de Lourenço Marques tinha o 
nome. Chegados á margem do Maputo, apóz innumeros tra- 
balhos e fadigas, souberam que os portugueses se tinham 
feito de vela dias antes, e então, desalentados com a noticia, 
em vez de esperarem até ao anno seguinte na Inhaca, cuja 
chefe era amigo, resolveram proseguir na penosa viagem, na 
esperança de alcançarem a feitoria de Soíala. Pouco longe 
foram, porém, estes desgraçados náufragos, porque, tendo ca- 
hido n'um logro dos indígenas, a viagem terminou desastrosa- 
mente na margem esquerda do Espirito Santo, no local onde 
está edificada a cidade, com o trágico episodio narrado por 
Jeronymo Côrte-Real, no seu conhecido poema Naufrágio e 
lastimoso successo de perdição de Manoel de Sou^a de Sepúl- 
veda e dona Leonor de Sá, etc. 

Mais tarde, não se sabe quando, nem por quem, a designa- 
ção de Bahia da Lagoa ou da Âlagôa foi transferida para ou- 
tra bahia muito mais ao S. (Algoa Bay), mas ainda hoje é 
universalmente conhecida por Bahia da Lagoa (Delagoa Bay), 
a bahia que só os portugueses chamam de Lourenço Marques. 
Além de mandar um navio todos os annos ao resgate de 
marfim, nada mais fizeram os portugueses para manifestar a 
sua soberania nas terras de Lourenço Marques, e por isso,. 
os hollandêses em 1721 se estabeleceram sem opposição na 
margem esquerda do rio do Espirito Santo, onde permanece- 
ram, até que, dizimados pelas febres, tiveram de retirar-se, 
abandonando uma pequena fortificação e um poço, cujas ruí- 
nas ainda ha poucos annos existiam em Machaquene, no to- 
gar onde se faz a captação das aguas para abastecimento da 
cidade. 

Póde-se dizer que só em 1781 foram firmados pela força 
os nossos direitos á bahia, depois que a fragata SaníAtma 
destruiu o bem artilhado forte, construído pelos austríacos na 
embocadura do Maputo e apresou dois navios d'aquella na- 
ção que estavam fundeados ao largo. 

N'esse mesmo anno, foi mallograda uma tentativa de esta- 
belecimento d'uma feitoria portuguesa na margem direita do 
Rio do Espirito Santo, mas em 1787 foi occupada a margem 
opposta e construído, no logar onde antes estiveram os hoU 



landêses, um forte, que foi arrasado e saqueado por duas fra- 
gatas francesas em 1796. 

No anno de 1800, o Capitão Luiz José construiu a praça 
de N.* Sr. a da Conceição; foi reedificada em 1864, tal como hoje 
se encontra, com quartéis para um pequeno destacamento e 
n elle consistiam todos os nossos fracos meios de defeza até 
1867, em que se construiu o Presidio de Lourenço Marques. 

O presidio era defendido das invasões das gentes dos ré- 
gulos da Matolla, da Magaia, e do feroz e bellicoso poten- 
tado Muzila, que ora estavam em boas, ora em más relações 
comnosco, por uma muralha de alvenaria correndo de W. 
para E. junto ao pântano, oflerecendo da parte de dentro suf- 
iciente altura para tiro de fuzil. No extremo occidental d'esta 
linha de defeza, onde ella entestava com o rio, ficava o ba- 
luarte 3i de Julho, no qual giravam um rodízio de marinha 
de calibre 32 e uma pequena peça. Seguindo a linha para E. 
encontravam-se os baluartes de S. Pedro e de S. to António, 
no segundo dos quaes também havia uma peça de 32. Final- 
mente, no extremo oriental da linha, junto ao rio, estava o ba- 
luarte de S. João, defendido como o de S. Pedro por duas 
peças de bronze de pequeno calibre. 

À villa ou presidio (como os pretos antigos chamam a Lou- 
renço Marques) contava, em 1868, para cima de cem edifícios 
de pedra e cal, dispostos em três ruas, com cerca de seiscen- 
tos metros de comprido, e, além de muitos negociantes asiá- 
ticos ali estabelecidos, havia algumas casas portuguesas, duas 
feitorias francesas e uma allemã, contribuindo utilmente para 
o desenvolvimento da colónia. 

As principaes vias de communicação com o sertão eram os 
rios que desaguam na bahia, percorridos pelas embarcações 
dos negociantes asiáticos, que iam a grande distancia com- 
prar, a troco de artigos da Europa e da índia, mendobi, ur- 
zella, cera, couros e marfim, que depois vendiam ás feitorias 
do presidio, os quaes exportavam esses produetos em navios 
de vela, pangaios e nos vapores da Union Line da carreira 
do Natal a Zanzibar, que tocavam em Lourenço Marques 
quando lhes convinha. 

As communicações com o Transvaal eram feitas pelos ca- 
minhos do Valle do Umbeluzi, pelo rio Tembe até ao seu 
primeiro vau (Porto Henrique), e d'ahi, pela estrada de Swa- 
zilandia, e principalmente por uma estrada que, partindo do 
presidio, atravessava o rio da Matolla, seguindo na planície en- 
tre os Pequenos e Grandes Libombos, que atravessava na 
portella de Imbomputo, continuando depois em território da 
já florescente Republica Sul Africana até Lydenburgo. 

Grande numero de carretas percorria estes caminhos, es- 
treitando a tal ponto as relações commerciaes, que em 29 
de julho de 1869 foi concluído um tratado fixando os limites 
do território dos dois paizes. 

Já então era evidente a influencia do porto de Lourenço 



Marques na futura politica da Africa Austral, e por isso os 
ingleses, que em i832 haviam recusado a cedência d'aquelle 
porto a troco da sua intervenção a favor da Senhora Dona Maria 
ii, não viram o tratado com bons olhos. 

Para satisfazer a sua cobiça, arrogou o governo inglês di- 
reitos sobre os territórios do Tembe e do Maputo, cedidos 
em 1822 e 1823 pelos régulos Mazeta e Makassan ao capitão 
Owen, que com o nosso consentimento procedia ao levanta- 
mento hydrographico da bahio e dos rios. 

Começou então para Lourenço Marques um periodo de 
vida bastante difficil e por vezes arriscado, que só teve 
termo em julho de 1875, com a decisão favorável do Mare- 
chal Mac-Mahon, que serviu d'arbitro n'esta questão suscitada 
entre Portugal e a Gran-Bretanha. 

Cinco mezes depois d'esta data, projectava-se a construc- 
ção d'um caminho de ferro ligando o porto de Lourenço Mar- 
ques com as ricas regiões do interior do Transvaal, obra que 
não foi levada a effeito, devido aos acontecimentos políticos 
na Africa do Sul. Outros trabalhos, porém, muito importantes 
para o desenvolvimento da colónia foram realisados: a villa 
sahiu para fora das muralhas do presidio, alastrando-se até á 
encosta vizinha segundo um bem elaborado plano; abriram-se 
ruas e praças, construiu-se uma igreja, um hospital, um quar- 
tel e outros edifícios importantes, e em 1880 foi dada á Eastern 
Telegi*aph C° a concessão do estabelecimento d'um cabo sub- 
marino ligando a villa com Moçambique e a Europa. 

Com todos estes melhoramentos ganhou a villa os foros de 
cidade, que lhe foram concedidos em 1880 com a divisa Des- 
coberta e Soberania Portuguesa. 

Em 14 de dezembro de i883, adjudicou-se a uma compa- 
nhia anglo-americana a construcção do acima referido cami- 
nho de ferro, na parte que corria em território português, 
[>orém só em março de 1887 começaram vagarosa e irregu- 
armente os trabalhos. Com vários prazos de prorogação con- 
cedidos pelo governo, foi a linha aberta á exploração no mez 
de novembro de 1888, mal construída e ainda incompleta. 

Sete mezes depois, em 25 de junho de 1889 rescindiu o 
nosso governo o contracto, por faltarem, perto" da fronteira, 
8 a 9 kilometros verdadeiramente difficeis, e que de maneira 
nenhuma podiam ser concluídos no prazo legal. E porque res- 
cindimos o contracto três mezes antes do prazo e porque não 
cumprimos a clausula do contracto de, rescindindo-o, ava- 
liar a linha e pôl-a em praça, reclamaram os empreiteiros, ap- 
poiados pela Gran Bretanha e pelos Estados-Unidos, e, depois 
de muitas negociações, ficou ella em nosso poder, tendo de 
nos sujeitarmos ao juizo do tribunal arbitral de Berne. . 

Gastámos muitas centenas de contos na reparação, na con- 
strucção e conclusão da linha, e ao cabo de 10 annos, em 29 
de março de iqoo, fomos condemnados ao pagamento d'uma 
indemnisação de i5. 314000 francos e o juro simples de 5 °/o 



ao anno desde a data da rescisão até completo pagamento* 
além de £ 28:000 que em 1900 dêmos por conta, e de dois 
terços das despezas do processo! 

Rescindido o contracto com a companhia anglo-americana, 
logo no mesmo anno o governo do Transvaal permittiu a con- 
strucção d'uma linha no prolongamento da nossa até á capi- 
tal da Republica, facto este que veio levantar um pouco o 
commercio da atonia produzida por 20 annos de dificuldades. 
Assim, o movimento marítimo do porto, que em 1886 era de 
64 navios, representando apenas 36:5oo toneladas brutas, em 
1892 attingia o numero de 261 navios, representando 290:961 
toneladas. 

No mez de julho de 189D, fez-se com grande solemnidade 
a ligação das duas linhas, o que veio dar novo e mais vigo- 
roso impulso ao commercio, que logo no anno seguinte rece- 
beu, para consumo e em transito, a carga de 408 navios, no 
valor de 9.997:132^285 réis e no anno de 1897 a carga de 
5o2 navios/ no valor de 1 5.656:6 i3#85o réis. 

Deste movimento commercial pertenceram ao transito para 
o Transvaal nada menos que 6.894:729.^485 reis em 1896 e 
u.8t>9:653;r53o réis em 1897, o que mostra que o movi- 
mento commercial do porto de Lourenço Marques depende 
essencialmente do movimento commercial do Transvaal, e é 
por isso que com a presente guerra, no anno de 1900, só en- 
traram no porto 3i3 navios mercantes, sendo uma boa parte 
d^elles paquetes das carreiras regulares que pouca carga des- 
embarcaram. 

Do desenvolvimento commercial resultou evidentemente o 
desenvolvimento da cidade que, em 1895, com o empedra- 
mento das ruas e destribuição d'agua nos pontos elevados, 
se afastou da parte baixa e insalubre para os altos de Ma- 
chaquene e da Ponta Vermelha, onde se edificaram muitas 
casas elegantes e confortáveis. 

No mez de novembro de 1896, inaugurou-se a illuminação 
eléctrica na cidade, que n'esse anno começou a ter uma vida 
nova, cheia de animação e movimento para os seus 4.902 ha- 
bitantes. 

A bahia de Lourenço Marques, também chamada Da Lagoa 
e Formosa, fica na costa oriental d'Africa, aberta entre os pa- 
rallelos 25",58\o" S. e 25°.33',3o" S., com uma embocadura 
que medç 26 milhas, desde os outeiros da Mapunga (Cut- 
field Hummock) ao norte até ao cabo Inhaca ao sul, e tem de 
largura cerca de 21 milhas entre este mesmo cabo e a Ponta 
Vermelha a oeste. Comquanto a sua bocca apresente tão gran- 
de extensão, é uma boa parte d'ella obstruída por baixos que 
deixam entre si diversos canaes profundos, mais ou menos 
largos e sinuosos, que lhe dão ingresso. 

O fundo da bahia extende-se ainda para o sul do alinha- 
mento do cabo Inhaca com a Ponta Vermelha umas 23 milhas^ 



cm forma de fundo de sacco, banhando do lado oriental 
ilha da Inhaca e a península de Ctioambane e do lado ocí 
dental as terras do Maputo até á fóz do rio do Espirito Santi 

Esta parte da bahia, conhecida por bahia de Machangi 
é muito aparccllada, em consequência da grande quantia 
de detritos que os rios ahi depositam constantemente. 

A costa N W. da bahia é formada pela Ponta Vermelh. 
e terras baixas da Polana ate á foz do Incomati. e dahi pai 
o N. pela encosta da Magaia. 

Os fundos variam, na bahia, de 1 1'" a 22"', havendo comtud 
logares em que a sonda chega a marcar 40'". 

Além da ilha da Inhaca, a que já nos referimos, comeir 
bahia duas outras ilhas de somenos importância: a ilha c' 
Elepliantes e a Xefina Grande. 

Três rios de corrente impetuosa desaguam na bahia: o H 
puto, o Espirito Santo e o Incomati e ainda o rio Futi, que 
de poucas aguas e de nenhuma importância. 

A ilha da Inhaca ou da Unhaca, chamada também de Sei 
muro por auetores portugueses, é apenas separada da penir 
sula de Choambane por um estreito canalete. Tem esta ilh 
cerca de 8 milhas de N N E ao S S W sobre 3 V* milhas d 
largo. 

A parte N W. é baixa, e tem um braço d'agua : 
que, vindo do sul, retalha a ilha em dois bocados muito de) 
eguaes. Para as bandas de S E. e S W. é a ilha de median, 
altura, com as encostas suavemente inclinadas e m 
formada por terras altas cortadas a prumo com eminência: 
de 50"* a 80 1 ". 

O cabo Inhaca. ou focinha da toninha, como lhe charr 
Pimentel (Arte de Navegar, publicada em Lisboa em 17 ia) pel 
sua configuração alongada e aguda, é a ponta mais norte t' 
ilha. Na sua face interior apresenta grandes manchas brilhan 
tes de areia branca duma duna que, contrastando notável 
mente com o escuro do arvoredo, eram, antes da construc- 
ção do pharol, uma apreciável marca para reconhecer a terra. 

Foi sobre esta duna que em 18114 se construiu um phami 
ífaterrissage, illuminando todo o horisonte. n'um raio de 22 
milhas, com uma luz branca fixa, variada de 20 1 em 20' core 
relâmpagos de cór branca visíveis a a5 milhas. 

A cota da luz, acima do nivel médio do mar, é ioi3™,5o e 
a altura da torre de ferro onde assenta a laterna é de 2, 

Este importante pharol está constantemente ameaçado ( 
ter a porta barricada pelas areias amontoadas em volta, " 
cadas pelo vento sul, que tem já cavado desde o mar utr 
profundo valle, tendente a separar o cabo do resto da ilha. 

Em 189b, fomos encontrar as dependências do pharol quasi 
cobertas de areia até aos telha Jos do lado do sul, e por essa 
occasiáo requisitámos a captação das areias, o que se fez 



mais tarde por meio de sebes vivas, com resultados apreciá- 
veis ; mas quer-nos parecer indispensável continuar aquelle 
trabalho, afim de evitar prejuízos difficeis de remediar. 

Annexo ao pharol, fica uma EstoçSo temaphorkã que re- 
cebe e transmitte pelo telegrapho para a cidade quaesquer 
commumeações de importância. Este útil melhoramento so 
foi levado a cabo depois de grandes demoras e trabalhos, 
pela dirticuldade que tivemos em obter o cabo submarino e 
em fazer o seu lançamento. 

Em 18S9 houve na Inhaca uma estação heliographica em 
communicação com a Ponta Vermelha, sendo pouca a sua du- 
ração por não se terem obtido resultados práticos. 

Na base da encosta, do lado de N W, fizemos construir 
uma Balisa de alvenaria de forma triangular com ia" d'shura 
pintada de branco, visível de grande distancia e que, enfiada 
com o pharol, dá o alinhamento do canal do sul ou de Codt- 
burn, asfim tornado uma das mais fáceis entradas da bahia, 
quando o sol está acima do horisonte. 

Perto d*esta balisa ha uma praia abrigada, onde se estabe- 
leceu, em 1804, como piloto da bahia, um arrojado capitão da 
marinha mercante, que teve de desistir do seu intento pelos 
perigos de embarque no escaler que o transportava a bordo 
dos navios carecendo do seu auxilio. 

Do lado de W, a encosta da ilha é de terra avermelhada, 
coberta de florescente vegetação, e tem de notável para os 
navegadores uma marca natural muito importante, que é uma 
barreira vermelha visível de muito longe. 

A cerca duma milha ao norte da barreira e a uns 3o m d'alti- 
tude, fica o Quartel da Inhaca, na frente do qual se erguem 
dois coqueiros muito dístinctos entre o restante arvoredo, por 
serem os únicos que se encontram em toda a illiu. 

melhor ponto de desembarque na ilha é na praia da 
baixa do quartel, mas ainda assim, nos grandes baixamares, 
para chegar á terra, é preciso andar mais de 200"' ás costas 
dos pretos. 

N'esta baixa estão varias habitações de pescadores portu- 
gueses, italianos e gregos, alguns dos quaes se fizeram canti- 
neíros para melhor explorarem os pretos que empregam nas 
suas companhas, e os habitantes da ilha que são numero- 
sos. 

Nesta ilha encontra-se muito boa agua e è fácil comprar 
■cabritos, gallinhas, ovos, mel, bananos, etc. 

Perto da barreira vermelha, para o sul, licam umas impor- 
tantes pedreiras, que foram exploradas para as obras do porto. 

Do lado do norte, desde a praia do quartel pela ilha dos 
Elephantes até ao cabo, ha um canalete onde podem navegar 
lanchas e escaleres com meia maré de enchente; já ahi teem 
passado pequenos rebocadores, e dizem que um patacho ame- 
ricano, o que só poderia ter acontecido com a ajuda da maré, 
íuja amplitude é 4 m ,5o. 
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A peninsula de Choambane, dos Fumos da Inhaca, fica ao S- 
da ilha deste nome, formando, como dissemos, a costa SE. 
da bahia de Lourenço Marques. E' de terra alta, muito arbo- 
risada, attingindo em alguns pontos cerca de ioo m d'altitude. 

Qualquer navio pôde chegar-se sem receio até uma milha 
de distancia da costa exterior da península e da ilha da Inhaca. 

cabo Colato é a extremidade N. da peninsula de Choam- 
bane, rematado ahi em um outeiro redondo e natural, que 
toma o mesmo nome. 

A passagem entre este cabo e a Inhaca está obstruída por 
pedras, onde o mar rebenta com força, espadanando por ve- 
zes a grande altura. 

A Ilha dos Elephantes, chamada também Pequenina por Pi- 
mentel, fica logo da parte de dentro da Inhaca. E' uma pe- 
quena ilha areienta, parcialmente coberta de mangal, com !tt 
a 8 m d'altura acima das aguas. 

Terá quando muito i,5 milha na sua maior extensão e é 
difficil de distinguir quando projectada na ilha vizinha, para a 
qual se pôde passar a váu nos grandes baixamares. 

Em 1896 foi esta ilha escolhida para Estação de Pilotos, 
pela circumstancia de ficar perto da barra e têr um surgidouro 
(Porto Melville) onde as embarcações do serviço podiam en- 
contrar abrigo contra o vento do S, que levanta na barra mar 
muito grosso. Esta estação foi abandonada pouco depois, por 
se reconhecer, com o augmento da navegação, a necessidade 
dos pilotos permanecerem na barra, para pilotarem os navios 
que a qualquer hora demandassem a bahia. 

A ponta mais W. da ilha, chamada Ponta dos Elephantes, 
ou ponta Gibbon, é formada por uns morros d'areia branca, 
constituindo uma marca natural de certa importância para os 
navegantes. 

Uma commissão composta de officiaes da armada que em 
1884 procedeu a estudos de balisagem na bahia, construiu 
n'esta ponta uma balisa, que, enfiada com a barreira verme- 
lha, marcava o limite occidental do baixo de Cockburn. Esta 
marca foi derrubada e reconstruída no anno seguinte e depois 
d'esta, ainda muitas outras balisas foram levantadas no mes- 
mo local, com pouca duração, por serem as areias movediças. 
Actualmente está sendo construída uma nova balisa de ferro* 
que promette resistir por ser assente em estacas Mitchell. 

As coordenadas da P. ta dos Elephantes são: 

Latitude, 25°,58',5",5 S e Longitude 32°,54',34",2 E. de 
Greenwich. 

Na praia de W. da ilha encontra-se lenha em grande abun- 
dância, porque o mar escavando ahi constantemente, vae 
pondo a descoberto as raízes das arvores, que cahem desam- 
paradas. 

Abrindo poços com 3 m de profundidade, encontra-se agua 
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ligeiramente salobra ; o terreno do interior é bom, mas a ilha 
está deserta porque os ratos dão cabo de todas as culturas. 

porto Melville, formado a E. pelas duas ilhas e pelo baixo 
de Cockburn, e a W. por outros baixos que facilmente se dis- 
tinguem pelo tinto das aguas, é um bom surgidouro para qual- 
quer navio, amparado especialmente dos ventos do quadrante 
de SE. e com fundos de i5 m a 2o m . 

Recommendamos comtudo muita cautella, porque com os 
vapores Neves Ferreira e Albatro^, estando fundeados pelo 
travéz da ilha dos Elçphantes, perto d'uma bóia que ali se 
encontra, tivemos de trabalhar sobre as amarras, para não 
irmos acima da terra e, ainda assim, fomos obrigados a sus- 
pender, indo procurar o abrigo da Inhaca, fundeando a cerca 
duma milha a W. do quartel, no alinhamento da barreira ver- 
melha com a P. ta dos Elephantes, em i2 m de fundo de areia 
e lodo. 

Para entrar n'este porto, enfie-se o quartel com a balisa da 
P. a dos Elephantes e siga-se n'este enfiamento até perto da 
ponta, á qual se deve dar o resguardo de uns 3oo m (por se 
encontrar ahi no fundo um grande andaime de ferro que se des- 
tinava á construcção do pharol de Cockburn); em seguida, pro- 
cure-se o alinhamento da balisa com a barreira vermelha e 
ande-se n^ssa direcção, até se encontrar fundo conveniente 
para largar ferro. 

Marés. — O estabelecimento do porto é IV„ h 3o m e % as aguas 
sobem 4 m ,5 nas grandes marés equinoxiaes. 

Rio Maputo ou Machavana nasce nos Draken-Berg em 27 o 
de latitude S., atravessa a Swazilandia, passa os Libombos e 
segue em território português, constituindo o limite meridio- 
nal da Província de Moçambique, até á sua confluência com 
o Pongolo; corre depois para N. a lançar-se na bahia de Lou- 
renço Marques, nos parceis de Machangulo, onde as suas aguas 
abriram dois sulcos ou canaes relativamente fundos, um dos 
quaes se dirige ao porto Melville e o outro, o mais importan- 
te, para W., ao longo da costa. 

O território banhado por este rio é povoado de gente bravia 
e aguerrida, que só depois da campanha de i8g5, póde-se dizer* 
se submetteu á Coroa de Portugal, consentindo no estabele- 
cimento d'uma auctoridade militar, a légua e meia da povoa- 
ção do regulo, na Bella Vista, na margem esquerda do no, em 
segura communicacão com a cidade. 

Na mesma epocha fundou-se em Macassane, umas i3 mi- 
lhas a montante da Bella Vista, um posto militar e missão re- 
ligiosa-agricola, para ensinar aos indígenas a moral do Chris- 
tianismo e as leis da Egreja, tornando-os ao mesmo tempo 
homens laboriosos e úteis. 

Subindo o rio, durante as 12 primeiras milhas, o terreno 
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das margens é de alluvião e coberto de mangal ; subindo com- 
tudo mais um pouco, accentua-se a consistência das margens 
e tornam-se mais abertas á vista as paisagens. 

A barra do Rio Maputo é bem visivel em baixamar d'aguas vi- 
vas, porque descobrem os baixos da barra, deixando perceber, 
a meia distancia das duas pontas da foz, um canal largo, cujo 
fundo minimo é de i m ,8o, mesmo na epocha da estiagem. 

Subindo o rio, este fundo mantem-se sensivelmente ao longo 
da margem esquerda até Bella Vista, dandose um pequeno 
resguardo ás pontas. 

Vapores como o «Baptista d'Andrade>, o «D. Amélia» e o 
«Canarvon» demandando i m ,8o a 2 m ,70, sobem com facili- 
dade até áquelle ponto, o que não é grande proeza porque, 
além das margens serem de lodo molle, sobem-no com a 
ajuda da maré, que tem mais de 3 m de amplitude. 

A montante da Bella Vista e até Salamanga, a navegação 
é feita ainda, geralmente, encostada á margem esquerda, não 
esquecendo as duas simples regras applicadas a todos os rios : 
encostar ás curvas e fugir das pontas e procurar o mangal 
e fugir do capim. 

Os fundos são muito variáveis n'este rio e a corrente muito 
impetuosa na epocha das chuvas. 

Em Salamanga, na margem direita do rio, estabeleceu-se 
uma importante povoação de negociantes, por ser uma pas- 
sagem obrigatória do rio. Até esse ponto póde-se contar sem- 
pre com i rn d'agua pelo menos. E' em Salamanga que as lan- 
chas com carga para a missão de Macassane largam ahi os 
volumes mais pesados que seguem por terra, alliviando as em- 
barcações, que passam a navegar numa região de grandes 
curvas, cheia de pequenas ilhas e baixos, que tornam a viagem 
difficil e sujeita a constantes encalhes. 

A lancha canhoneira «Lacerda», de rodas na popa, de- 
mandando apenas o m ,5o a o m ,70, fez viagens a Macassane du- 
rante todo o anno e em qualquer maré, ainda que com certa 
dificuldade, mas as lanchas canhoneiras -Sabre» e «Carabina* 
que demandam i^o, só poderam chegar áquelle ponto es- 
perando marés e navegando com risco de avarias. 

Ao terminar a região das ilhas, o rio estreita extraordina- 
riamente e por conseguinte o fundo augmenta, mas nascem 
novas difficuldades com o apertado das curvas e os paus es- 
petados no fundo. 

A «Lacerda • foi levada, pelo i.° tenente Victor Hugo d\A- 
zevedo Coutinho, duas vezes a Macassane de Cima (uma mi- 
lha a montante de Macassane), tendo de vencer difficuldades 
de toda a espécie, devido especialmente ao seu comprimento 
demasiado para contornar voltas em angulo agudo. 

Para montante d'este ponto, só lanchas á vela e a remos 
podem navegar. 

A corrente é ahi (cerca de 3o milhas da foz) muito violenta, 
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e arrasta grosso nateiro, que ás vezes torna a agua impró- 
pria para consumo das caldeiras. A maré d'aguas vivas tem 
em Macassane a amplitude approximada de a1 , 45, comquanto 
as aguas corram sempre para jusante. 

caminho da Ponta Vermelha à barra do Maputo é um ca- 
nal largo, com fundo minimo de 4 m , mas, por falta de bali- 
sagem, só com a prática se pôde conhecer bem a sua nave- 
gação, que por isso exige alguns cuidados, pois por BB. fi- 
cam os baixos e por EB. uns alfaques de coral muito peri- 
gosos, fronteiros ás Sete Irmãs (sete arvores notáveis no con- 
tinente a W.). Estes perigos em baixamar são fáceis de co- 
nhecer pela coloração das aguas. 

Communicações. A região do Maputo, nas proximidades do 
rio, é servida por uma estrada que, partindo da Gatambe, vae 
á Bella Vista, a 55 kilometros de distancia, e que pouco 
adeante se bifurca, seguindo um ramal de 90 kilometros para 
Contuane, perto da fronteira, e um outro, com mais de 3o ki- 
lometros, para Macassane, sendo interrompido pelo rio em 
Salamanga. 

Apezar destas estradas, os transportes dcT mercadorias fa- 
zem-se pela via fluvial, por serem mais rápidos, muito mais 
baratos e talvez os únicos possíveis para objectos pesados. 

As lanchas-canhoneiras gastam em media 2 h 3o m de Lou- 
renço Marques á Bella Vista, e um carregador com carga leve 
não vae de um ponto ao outro por terra, em menos de 6 
horas. 

Ha communicações telegraphicas entre Bella Vista e Ma- 
cassane e a cidade de Lourenço Marques. 

A ponta Mahone, na extremidade S. da entrada para o rio 
do Espirito Santo, é pouco alta e coberta de basta vegetação, 
da qual destacam duas manchas de terra vermelha. 

As immediações desta ponta são perigosas, por offerecerem 
pouco fundo e por d v ella se projectarem restingas d'areia e 
pedra, que é d'ahi arrancada no baixamar e vendida por bom 
preço para as obras da cidade. 

Havia antigamente uma importante ostreira na Ponta Ma- 
hone, que hoje está quasi completamente destruida. 

Perto da ponta, fica uma pedreira, d onde sahiu muita pe- 
dra para as obras do porto. 

O Rio do Espirito Santo (English River das cartas inglesas), 
erradamente chamado rio, é apenas o estuário que recebe as 
aguas dos rios Tembe, Umbellusi e Matolla. 

E' todo elle excellente abrigo e óptimo surgidouro para 
grandes navios, e estende-se desde as pontas da entrada até 
ás bocas dos seus tributários, por mais de 6 milhas, sempre 
com fundos commodos. As suas margens são por toda a 
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parte baixas e arborisadas, exceptuando-se a Pt.* Vermelha, 
que é alta, e forma a ponta N. da entrada do rio. 

Este estuário é o bem conhecido porto da cidade de Lou- 
renço Marques, que começada a edificar na margem esquerda, 
perto da entrada, estende-se já pelas alturas da Pt.* Verme- 
lha e da Polana. 

Marés. O movimento das marés no porto de Lourenço Mar- 
ques é muito irregular, devido á grande resistência que as 
aguas teem de vencer na extensa bahia dependente das cor- 
rentes dos rios, que n'ella desaguam, e dos ventos que so- 
pram. 

Pódc comtudo dizer-se que o estabelecimento do porto é 
V\, 20™ e a amplitude 3 m ,9 nas maiores marés. 

As correntes de vasante nas aguas vivas são muito impe- 
tuosas em frente da cidade, por estreitar ahi o rio que da 
montante vem largo e rico das aguas dos três confluentes. 

Julgamos muito conveniente a montagem na Pt.* Verme- 
lha d'um indicador de marés, visivel da Xefina, que, mostrando 
aos navios a altura d'agua na barra nas differentes phases da 
maré, evitaria que arrastassem no fundo o que acontece frequen- 
tes vezes por mau calculo da maré, embora sem consequên- 
cias mais graves, que a demora e entrada de areia nos con- 
densadores. 

A Catembe, ou margem S. do rio do Espirito Santo, é for- 
mada por uma praia d'areia fina, que se estende com ligeira 
inclinação até umas terras mais altas, cobertas de vegetação 
rasteira. 

Nesta praia estão estabelecidos muitos cantineiros, e esteve 
em laboração até 18^8 uma fabrica d'alcool. 

A Catembe é o coió das ratas do porto que, antes das 
rondas nocturnas, chegaram a roubar os escaleres, amarra- 
dos á popa dos navios, enterrando-os na areia durante me- 
zes. para desnortearem a policia marítima. 

Ha bastantes annos foi a Catembe concedida a um nego- 
ciante português, que em 1897 passou a concessão a uma 
companhia allemá estrangeira, que pretendia construir na mar- 
gem cães acostáveis e grandes armazéns para deposito de 
mercadorias, que seriam depois transportadas zmferry boats 
para a margem opposta, nos próprios wagons onde haviam de 
seguir para o Transvaal. 

Esta concessão perdeu todo o supposto valor em virtude 
das disposições da Carta de lei de 22 d'agosto de i85ô, que 
lhe foram applicadas, considerando inaiienaveis os direitos 
do Estado sobre uma faxa de 8o m para dentro do máximo 
preamar. 

Em 1882 construiu-se na Catembe uma marca, que servia 
para a entrada da barra do rio do Espirito Santo, enfiada 
com uma balisa da Xefina, e no anno seguinte construiu-se 
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no mesmo local uma outra marca que, enfiada á primeira, 
dava um alinhamento mais perfeito e* fácil a seguir. 

pharol da Catembe, construído em 1893 no local da ul- 
tima marca, está a 29"' acima do nivel médio das aguas, e tem 
a lanterna assente numa torre de ferro pintada de branco 
com io m d'altura. A luz é branca, fixa, com o alcance de o mi- 
lhas, c cobre com um sector de 12' a barra do Rio do Espi- 
rito Santo, correspondendo o limite N. do sector ao enfia- 
mento da marca Catembe com a torre do pharol. 

A ponte da Catembe ou Lechemere, é uma ponta de areia 
muito baixa que se estende pelo porto dentro, formando en- 
tre as duas margens uma garganta com menos de 5oo m de 
largo. Esta ponta é em peiráu e logo por fora d ella fica a 
parte mais funda do porto, onde se encontram sondas de 21 
metros. 

Na ponta da Catembe estão montadas as officinas de repa- 
ração de material naval. 

A W. d'esta ponta, ha um riacho sem importância, que vem 
do S. 

Rio Tembe ou da Catembe é o mais meridional dos três 
tributários do porto ; tem as suas origens nos Libombos, e corre 
proximamente do SW. para NE. em território português 
até á sua confluência com o Espirito Santo, sendo navegável 
n'uma extensão de 60 milhas para embarcações que não de- 
mandem mais de i ra ,£o d'agua. 

A sua entrada é obstruída por um banco d'areia, deixando 
de cada lado um canal ; o da margem esquerda junto á Ilha da 
Matolla ou Refuge com 5 m ,5 de fundo e o da direita apenas 
com i n, ,8o. Tem o rio n'esse logar cerca de 1 V* milha de lar- 
gura, mantendo-se sempre largo até uma distancia de cerca 
de 6 milhas, marginado por terras baixas e cobertas de mangal 
durante umas 40. 

Nas sete primeiras milhas a margem esquerda é formada 
pela ilha Muage, separada ahi da Matolla por um estreito 
canalete navegável por pequenas embarcações. 

Até ao posto militar e fiscal de Porto Henrique, situado na 
margem esquerda do rio, nunca se encontra menos de 3 m ,6o 
de fundo, chegando a haver profundidades de g m e mais. 

Navegando para montante, a agua que até ahi era salobra, 
torna-se potável e excellente, e o rio estreita bastante e gra- 
dualmente d' ahi para cima, banhando sempre terrenos muito 
férteis e povoados. 

Ha uma estrada que, partindo da Catembe, segue na exten- 
são de uns 3o kilometros em terrenos baixos e alagados até ao 
porto Henrique, bifurcando, a cerca d'uma légua, ao S., no cha- 
mado váu do Tembe, indo um ramal para a Bella Vista e 
Swazilandia. 
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Ainda não vae longe a epocha em que o Tembe era uma 
importante via de communicação com o Transvaal, sendo en- 
tão navegado por numerosas lanchas, que iam a Porto Hen« 
ri que buscar as mercadorias levadas até alli em carretas boers 
pela estrada da Swazilandia. Com a construcção do caminho 
de ferro, perdeu o rio bastante da sua importância, porque os 
carreteiros vão de preferencia á estação de Pessene ; quando 
porém o paiz, que este bello rio atravessa, for devidamente 
explorado pela agricultura, o que não virá longe, tornará elle 
a ser aproveitado com grande vantagem, pelas suas excepcio- 
naes condições de navegabilidade. 

Salinas. — Nas margens do rio Tembe, perto da sua foz, e 
nas dos outros confluentes do Espirito Santo, poderia desenvol- 
vesse uma industria dando pingues lucros, qual é a das sali- 
nas, cujo producto teria um enorme consumo para fazer las- 
tro aos navios de vela, que nunca encontram carga de retorno 
no porto. 

Para se avaliar a importância doesta industria, basta saber-se 
que, nos annos de 1898 e 1899, os navios de vela tomaram 
em Lourenço Marques, respectivamente i3:658 e 12:202 tone- 
ladas de lastro d'areia ao preço médio de 2<r3oo réis, e que 
o custo do fabrico do sai não pôde exceder ali 1.^200 ou 
i#3oo réis a tonelada. Alem disso, o sal sempre tem valor no 
porto do destino; mas, ainda que assim não tosse, teria sobre 
outros lastros sólidos a vantagem da economia na descarga, 
por poder deitar-se borda fora ao mar, sem prejudicar o fundo 
dos ancoradouros, o que não acontece á areia, que tem Um de- 
sembarque dispendioso em lanchas. 

Parece- nos estas razões suficientes para qualquer navio 
preferir em geral o lastro de sal ao de areia, embora seja mais 
caro. 

Rio de Lourenço Marques, Umbellusi ou Dundas river, 
como lhe chamam os ingleses, corre de W. para E. entre os 
rios Tembe e Matolla \ é de pouca importância, offerecendo 
porém a vantagem de ter agua doce a poucas milhas da foz. 

Cerca de 9 milhas para montante, ha um vau que as pe- 
quenas embarcações não atravessam senão com agua cheia ; 
pouco acima doeste váu, o rio tem 75™ de largura e 3 m de pro- 
fundidade e as suas aguas são perfeitamente potáveis e deli- 
ciosas. 

E' este rio que está naturalmente destinado a abastecer 
d'agua, no futuro, a cidade de Lourenço Marques, por não ha- 
ver outro manancial abundante, melhor nem mais próximo. 

Varias barcas á vela ali vão buscar agua, que vendem 
aos navios a 5^ooo réis a tonelada, e o governo tem uma 
barca a vapor da capacidade de bo toneladas, adquirida em 
1898, que tem dado o lucro liquido de dez contos annuaes, 
vendendo aos navios de guerra agua a 3v 000 reis. 
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O Rio da Matolla é o mais septentrional dos três tributários 
do porto e tem cerca de 2 amarras de largura na foz e quasi 
5 m de profundidade. 

Umas 8 milhas acima, diminue consideravelmente de lar- 
gura e fundo, sendo navegável mais além só para pequenas 
embarcações. 

E 1 nos terrenos da Matolla, entre este rio e o Espirito San- 
to, ao fundo do porto de Lourenço Marques e no seu melhor 
ancoradouro, hoje conhecido por Porto Affonso d' Albuquer- 
que, que fica a celebre concessão Lingham, onde estão esta- 
belecidas grandes estancias de madeira, fabricas de serração 
e moagens a vapor e um boa ponte de madeira acostavel a 
navios de regulares dimensões. 

Esta concessão está ligada com a linha férrea de Lourenço 
Marques ao Transvaal por meio d'um ramal que vae ao kilo- 
metro 10 d'aquella linha, o que lhe dá uma grande impor- 
tância. 

A Ponta Vermelha, chamada Reuben Point pelos ingleses, 
que forma a ponta N. da entrada do rio do Espirito Santo, é 
um abrupto promontório de rocha vermelha de 63 m d altura, 
fazendo notável saliência sobre toda a terra adjacente, que é 
baixa. 

Jaz em 25°,58',3i",9 de latitude S. e 32°,4o',5o" de longi- 
tude E. de Greenwich. 

E' sobre esta ponta lavada de ares frescos e deliciosos, que 
se tem estabelecido a melhor parte dos habitantes de Lou- 
renço Marques, aproveitando o beneficio d'um clima notavel- 
mente mais benigno que o da parte baixa da cidade, hoje ape- 
nas sede das repartições publicas e do commercio. 

Na Ponta Vermelha, a 42" 1 acima do nivel do mar, ergue-se 
um pharol illuminando com luz branca um sector que cobre 
224 o do horizonte, comprehendendo um sector vermelho de 
6°,3o', cujo eixo corre a 7b°,35 / , SE mg . A luz é visivel a 17 
milhas de distancia, e está collocada numa torre de alvena- 
ria pintada de branco com i2 m d'altura. 

Os navios que estiverem da banda de dentro dos baixos da 
barra devem procurar o sector vermelho doeste pharol, e Ioga 
que o encontrem, isto é, quando a luz branca se transformar 
em vermelha, sobre esta deitarão a proa, o que lhes dará o 
rumo a seguir, até encontrarem a luz branca da Catembe. 

O pharol da Ponta Vermelha começou a funccionar em se- 
tembro de 1892 em substituição d'um pharolim que foi desti- 
nado á Ilha Xefina. Comquanto este pharol tenha já prestado 
grandes serviços á navegação na bahia, parece-nos inconve- 
niente a escolha d'uma luz corada para o sector navegável, 
porque não é esse o uso e porque a luz perdendo pela absor- 
pção da cor grande parte da sua intensidade, é frequente o 
sector ficar obscuro nos logares onde devia ser visivel. 

Este inconveniente pôde com facilidade e economia reme- 
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diar-se, substituindo o vidro vermelho da lanterna por uma 
régua vertical com movimento de rotação, o que transforma- 
ria a luz vermelha em luz scintillante, que é distinctamente 
visível a muito maior distancia. 

Um outro inconveniente do pharol consiste na difficuldade em 
distinguir de dia a sua torre por entre a casaria da villa da Ponta 
Vermelha, com a qual se confunde pela sua pouca altura. 

Achamos por isso necessário elevar a torre mais 4 m , o que 
se pôde fazer sem interrupção no funecionamento da luz 1 . 

N'esta ponta fica também uma balisa de alvenaria, de forma 
quadrangular, com i8 m d'altura e o vértice a 43 m acima do 
nivel do mar. Esta balisa, enfiada com o pharol que lhe fica 
a occidente, dá um alinhamento correspondente ao eixo do 
sector vermelho. 

Perto da balisa, estão a bateria de salvas e uma vigia sema- 
phorica, em cujo mastro içam a bandeira portuguesa e os si- 
gnaes convencionaes do movimento dos navios na bahia, que 
são repetidos na capitania do porto. 

A costa Occidental da bahia, desde a Ponta Vermelha até á 
foz do rio Incomati, é baixa e orlada de praias d'areia, reves- 
tida de mato rasteiro. No segundo plano, porém, segue-se a 
encosta da Polana que é bem arborisada. 

A parte da bahia em frente da Polana é aparcellada e de 
poucas aguas, havendo comtudo um canal fundo que conduz 
ú entrada d'aquelle rio. 

A Ilha da Xeflna Grande ou dos Pássaros, é uma estreita fa- 
cha de terreno, de 4 a b milhas no seu máximo comprimento, 
coberta de frondoso arvoredo, atravessada de NE. a SW. 
na embocadura do Rio Incomati. Tão pouco se destaca do 
continente fronteiro, que, olhada de certa distancia, não se 
pôde distinguir. 

A Xefina é debruada de praias de areia branca, e extensas 
restingas a cercam em varias direcções, avultando como prin- 
cipal a que lhe sahe do extremo NE. (Shefina reef, das car- 
tas inglesas), dirigindo se para o oriente mais de 4 milhas. 

Grande parte doesta restinga descobre- se no baixamar, de- 
vendo dar-se-lhe um razoável resguardo, para evitar uns pe- 
quenos fundos que extendem ainda mais fora. Comquanto 
venham indicados nas cartas sondas ao norte e ao sul da 
restinga, não devem os navios ensacar-se ahi, porque o fundo 
4 de alfaques e ha perigo de encalhar, mesmo quando pela 
distancia á terra pareça estar-se livre de todo o risco, como 
aconteceu em 1873 á barca francesa «William Edgar», em 
1894 á barca inglesa cRavola», em 1897 á barca norueguesa 
«Antonietta O», e em 1900 á barca italiana «Caterina M». As 

1 Ha mais cTum anno que apresentámos esta memoria e de então para 
•cá, este e outros melhoramentos foram executados. 
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três primeiras naufragaram num baixo chamado Baixo Ri- 
beiro ou Leck Reef, ao sul da ponta da restinga da Xefina, 
< a ultima mesmo em cima d ella. 

Fora da restinga da Xefina e do Baixo Ribeiro, estão fun- 
deadas umas boi as, mas são tão pequenas, que só de muito 
perto se avistam ; é por isso urgente, como provam os referi- 
dos naufrágios, substituir as actuaes bóias por outras com as 
-devidas dimensões e dos typos empregados pelaTrinity House, 
que são sem duvida as mais convenientes e as melhores, em- 
bora mais caras. 

Em questão de balisagem o material barato acarreta em 
geral maiores despezas, e não suppre as necessidades da na- 
vegação, como succedeu com as bóias encommendadas em 
'Lisboa, em princípios de 1896, para o porto de, Lourenço Mar- 
ques, grande parte das quaes afundou com o pezo das pró- 
prias amarras. 

Houve muitos adeptos da construcção d'um pharol no ex- 
tremo oriental da restinga da Xefina, mas essa ideia foi aban- 
donada, entre outras razões, porque a rebentação dificultaria 
o trabalho e impediria durante uma grande parte do anno as 
communicações. Ficou por isso de pc o projecto d'um pharol 
na ponta N. do Baixo da Inhaca, que devia satisfazer a todas 
as exigências dos navios, e a Commissão Permanente dos Me- 
lhoramentos do Porto foi auctorisada pelo governo geral a 
contratar a sua construcção, que não foi levada a effeito, por- 
que S. Ex. a o Ministro da Marinha, em seu despacho de o de 
dezembro de i8g5, determinou que não se devia construir o 
pharol do baixo da Inhaca no de Cockburn, mas sim um pha- 
rol na restinga da Xefina e outro na ponta W. da Ilha dos 
Elephantes. 

No mesmo despacho ordenava-se que fosse apagado o pha- 
rolim da ponta S. da Xefina que começara a funccionar em 
julho de 1894 com grande proveito para a navegação, espe- 
cialmente por facilitar de noite a procura do fundeadouro. onde 
os navios demandando mais de 5™ teem de esperar maré con- 
veniente para entrar a barra do rio do Espirito Santo. A exe- 
cução desta ordem levantou justos e numerosos protestos dos 
capitães dos navios, mas foi cumprida, e a lanterna do pha- 
rolim está nas arrecadações da capitania. 

Na Xefina, além da forca do antigo pharolim, distinguem-se 
de longe umas casas que em tempo serviram de quartel e de 
posto fiscal, e que ultimamente teem servido de lazareto e hos- 
pital de variolosos. 

Foi nesta ilha que o pescador Carlos Lopes, filho do pa- 
trão Joaquim Lopes, foi assassinado pelos indígenas, por occa- 
sião da campanha de 1895. 

Rio Incomati, Manhiça, Manicusse ou, como lhe chamam 
os ingleses, King George river, nasce nos Steenkampsberg, no 
Transvaal, atravessa um váu nas montanhas de Makondscheva 
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e os Libombos na Portella do Incomati (Komati poort) junto 
á fronteira; corre depois ao longo da linha férrea até perto 
do apeadeiro ao kilometro 33, virando ahi bruscamente para 
N, acompanhando de perto a estrada do Sabie até ao posto 
militar ou circumscripção desse nome. Continuando no seu 
curso, vae banhar a base do monte onde está o forte de Ma- 
gude e extende-se para E. até Xinavane, bifurcando-se ahi para 
íormar entre os seus braços a Ilha Marianna, que tem 17 mi- 
lhas de N, a S. Juntos novamente os dois braços no extremo 
meridional da ilha, o Incomati corre para S. servindo as circum- 
scripções da Manhiça e Marraquene, alargando depois para 
dar logar ás ilhas Bengualene e Xefina Pequena ou dos Mo- 
lungos, e vae desaguar na bahia de Lourenço Marques pela 
banda de cima da Xefina Grande. 

Os affluentes mais importantes d'este rio são: o Sabie, o 
Massintonto, o Uanetzi e o Mazimechope. 

A margem direita do Incomati, desde a Mahota até á Ma- 
nhiça, e a margem esquerda até Magul, estiveram em i8çp 
na posse dos chefes revoltosos Zichacha, Matibejana, Finish 
e Mahazulo, sujeitos ao terrível regulo de Gaza, que foram 
derrotados e submettidos á obediência depois de sangrentos 
combates. 

Estes territórios são oceupados militarmente por forças es- 
tabelecidas em pontos estratégicos em Marraquene, Manhi- 
ça, Magude, e Sabie, cujos chefes, além das funeções admi- 
nistrativas, teem a seu cargo a direcção de quintas régio- 
naes, que bastante concorrem para o desenvolvimento da 
agricultura. 

Navegação do Incomati. A barra do rio Incomati abre-se ao 
norte da Xefina Grande, entre as pontas da Mahota a W. e 
da Magaia a E, distantes cerca de duas milhas. 

Entre estas pontas fica a ilha da Xefina Pequena, toda co- 
berta de basto mangal, repartindo as aguas do rio por dois 
canaes desembocando na bahia, um ao norte e outro ao sul 
da Xefina Grande. A barra do primeiro doestes canaes é co- 
nhecida pela designação de barra dos baleeiros. 

Durante alguns annos passámos nos dois canaes, encon- 
trando de tempo a tempo mudanças consideráveis nos fundos,, 
e por isso recommendamos que, sem um bom prático, nin- 
guém deve tentar a entrada do rio, por serem as primeiras 
6 milhas, até á I. Benguelene, obstruídas por baixos de areia 
e lodo deixando entre si intrincadas passagens. 

A Ilha Benguelene é arborisada na parte N. e de areias- 
brancas, cobertas de mato, ao S. 

Tem cerca de 4 m acima do nivel das aguas e é separada 
do continente por um estreito canal que, vindo do N, vae 
abrir-se junto á Ponta Mabole, em frente da Xefina Pequena. 

Um pouco a montante, na margem direita e em terrenos 
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altos, fica a Villa Luiza de Marraquene, sede d'uma circum- 
scripção. 

O rio, em frente da villa, é largo e tem uns () m de fundo; 
para montante não se encontra tanta agua, mas é fácil a na- 
vegação para barcos de i, m 5, bastando ter presentes as duas 
regras geraes que n'outro logar enunciámos para andar sem 
receio. 

Três milhas depois de Marraquene, na margem opposta, 
fica a Ilha dos Limões, prodigiosamente sombreada por arvo- 
res d ? este fructo; mais acima n'uma apertada volta do rio, 
encontra-se o chamado Rio do Mahazulo, que é apenas um 
canal separando da terra firme a Ilha Incanine, onde um es- 
trangeiro tem uma grande plantação de canna sacharina. 

Em Incanine a navegação demanda mais algum cuidado* 
mas logo além os fundos augmentam, nunca sendo inferiores 
a i m .2o em qualquer maré até á Cherinda. As margens são 
baixas e a vegetação diminue, notando-se porém mais povoa- 
ções á beira do rio. 

Na Cherinda o terreno das margens é também baixo, mas 
no segundo plano do lado de B B. elevam-se os outeiros da 
Cherinda Central densamente povoados. A terra a E B. é re- 
cortada por vários canaes; uns que vão perder-se nas languas* 
e outros que, encontrando-se aqui e além, formam ilhotas ala- 
gadiças sem importância. 

Subindo ainda umas 10 milhas mais ou menos sinuosas, 
até cerca de 34 milhas da foz, encontra-se a Ilha da Cherinda 
ou dos Leões, separada das margens do rio por dois largos 
canaes, sendo o de W. o mais profundo. 

Em todo este trajecto encontram-se hippopotamos, croco- 
dilos e muita caça de outras variadas espécies. 

Da margem direita do Incomati, perto do extremo norte da 
I. da Cherinda, para a margem opposta, a passagem é diffi- 
cil ; muitas vezes encalharam ahi as lanchas canhoneiras, safan- 
do-se somente com a ajuda da maré, que sobe ainda cerca 
de i ra . 

Um pouco mais a montante, o rio estreita consideravelmen- 
te, augmentando por conseguinte o fundo e a velocidade da 
corrente, ficando perto as encostas da Cherinda, que se avis- 
tam pela amura de B B., na margem direita do rio. 

Esta é sem duvida a parte mais pittoresca do rio, pela fron- 
dosa vegetação das margens, a qual debruçada sobre a agua, 

vac roçar o costado das embarcações. 

^^ » » 

Passada a Cherinda até ao Monte Manhiça, fica a parte do 
Incomati chamada região das curvas^ em consequência das 
contorsões do rio, serpenteando caprichosa e bruscamente en- 
tre margens baixas, cobertas de capim, do qual se destaca 
uma ou outra acácia espinhosa. Qualquer barco demandando 
até i m ,20 e não sendo muito comprido, pôde navegar ahi du- 
rante todo o anno, uma vez que haja perfeito conhecimento 
das passagens de margem a margem. 
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O Monte Manhiça fica a umas 5o milhas da foz do Incomati, 
erguendo-se a prumo na sua margem direita até ao planalto, 
que fica a uns 40" d'altura acima do nivel médio do rio. Logo 
ahi se afasta o monte para o norte, deixando entre elle e o rio 
o grande pântano de Machahomo. 

E' no planalto da Manhiça que estão a florescente villa e 
circumscripção do mesmo nome e as mais importantes cul- 
turas d 'uma quinta regional, verdadeiro modelo no género. 

Em junho de 1901, inaugurou-se na villa, com grandes fes- 
tejos, uma egreja catholica portuguesa com invocação a S. 
Miguel. 

Na praia da Manhiça o rio tem na epocha das seccas cerca 
de 2' n de profundidade e uns 46 m de largo. 

O rio para cima da Manhiça tem as margens planas e ala- 
gadas, extendendo-se assim até quasi a perder de vista. Es- 
tas planícies, durante uma parte do anno, são habitadas por 
gente, que vem de longe pescar nas languas um peixe preto, 
sem escama, que comem depois de secco. 

Em maio de 189S, por ordem do Commissario Régio, as 
lanchas canhoneiras «Sabre» do nosso commando, e «Inço* 
mati», commandada pelo tenente Vieira da Rocha, subiram o 
rio em viagem de reconhecimento, chegando até á Manhiça 
e continuando até ao extremo meridional da I. Marianna 
sem dificuldade. 

A bordo da «Sabre» ia o capitão Freire d J Andrade, que em 
1893 descera o rio quasi desde a fronteira n'uma pequena em- 
barcação, descobrindo, em contrario do que dizem as cartas, 
que a confluência do Zaone com o Incomati não era mais do 
que uma bifurcação d'este rio formando uma ilha a que pôz 
o nome de Marianna. 

Seguindo o conselho d'este ofticial distincto, mettemos pelo 
braço occidental, que, embora mais fundo, é estreito e torcido 
em voltas bruscas, tem as margens ouriçadas de raizes e tron- 
cos d'arvores e leva uma corrente impetuosa. Apesar de tudo 
isto, salvo alguma esbarradella nas margens, conseguiram as 
lanchas chegar á ponta interior da ilha, nas alturas de Chi- 
navane, a 80 milhas da foz, não podendo seguir mais avante 
por diminuir ahi consideravelmente o fundo. 

A descida do rio foi mais diflicil e não exempta de perigos, 
porque, em quasi todas as voltas mais apertadas, foram as lan- 
chas impellidas pela força da corrente d'encontro ás margens, 
e não raras vezes tivemos de cortar ramarias salientes em 
que embirravam os mastros e as chaminés. 

Ambos os barcos soífreram avarias, especialmente a «Inco- 
mati,» que, por largo tempo, esteve fora do serviço. 

Pouco depois d'esta viagem, estabeleceu-se um posto militar 
em Chinavane, sendo a lancha «Magaia», por ser curta e não 
ter mastro, quem fez sempre o abastecimento d^lle. 

A lancha-canhoneira «Lacerda» de fundo chato e rodas na 
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popa, foi destinada a navegar para cima de Chinavane, esta 
Delecendo communicaçoes com Magude, mas não chegou a 

E restar serviços, porque nem para ella, calando apenas o m ,5o, 
avia agua no rio. A descida desta lancha, pelo seu muito 
comprimento e mau governo, foi muita arriscada, vindo so- 
mente á sirga e a vara. 

O rio para montante de Chinavane, comquanto tenha loga- 
res com muita altura d'agua, é só navegável para pequenas 
embarcações de fundo chato, que umas vezes á vara, outras 
a remos, ora lavrando na areia, ora levadas pela corrente, 
podem descel-o desde perto da fronteira. 

A respeito d'este importante rio devemos dizer ainda que, 
no districto de Lourenço Marques, foi elle a única via de pe- 
netração para o interior durante a campanha de 1895. servindo 
de estrada militar para a occupação de Marraquene, Incanine, 
Manhiça, Chinavane e Magude. 

Marés. — As marés fazem-se sentir no Incomati até á Manhi- 
ça, onde teem uma amplitude de uns o m ,25, e as enchentes 
são retardadas pouco mais ou menos i h por cada 9 mi- 
lhas. 

A hora do preamar d'aguas vivas na barra é 5 h ,o5 fB e a am- 
plitude da maré 3 m ,70. 

Em Marraquene as aguas nas marés sizygias crescem 2 m ,74 
e são muito frescas e deliciosas. 

Da Cherinda para cima, as aguas do rio, ainda que sujeitas 
á influencia da maré, correm sempre no sentido da vasante. 

Os mezes das cheias são dezembro e janeiro, chegando 
n'essa epocha o rio a crescer na Manhiça o m ,í>o; depois o rio 
vae baixando gradualmente até agosto ou setembro, que são os 
mezes em que ha menos agua. 

A velocidade da corrente do rio chega a attingir 3 milhas 
por hora. 

Meios de communicaçâo. — Ligando Lourenço Marques 
com as circumscripções do Incomati, ha uma estrada que, 
partindo da cidade, vae a Marraquene e d'ahi pela Cherinda 
até a Manhiça, descendo depois um ramal para o pântano de 
Machahomo e outro para a floresta de Manununna, ou de 
Nuacororo, indo ambos dar á sede da circumscripção de 
Magude. D'aqui partem outras duas estradas, uma que vae 
ao kilometro 53 da linha férrea, e outra á circumscripção do 
Sabie, onde bifurca, dando um caminho para a estação do 
Incomati e outro para o apeadeiro ao kilometro 80. 

Como o transporte de artigos pesados ou volumosos por estes 
caminhos é difficil, moroso e caro, as circumscripções de Mar- 
raquene e Manhiça aproveitam a importante via fluvial, que 
lhes dá fáceis communicaçoes com a capital do districto. Pôde 
mesmo asseverar-se que é principalmente devido a essa faci- 
lidade, que alcançaram o prospero desenvolvimento das suas 
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quintas regionaes, muito superior ao das quintas das circum- 
scripções do Sabie e de Magude, que ficam em logares de diffi- 
cil accesso pelo rio. 

São umas lanchas de vela da capitania do porto de Lourenço 
Marques que levam a carga dascircumscripções, mas o serviço 
assim feito deixa ainda a desejar, por causa das demoras na 
subida dos rios contra a corrente e quando o vento escasseia, 
e também pelas frequentes avarias na carga, inevitáveis em 
embarcações de boca aberta. Julgamos por isso dever lem- 
brar aqui a vantagem de estabelecer carreiras de vapores 
apropriados entre Lourenço Marques e o Incomati até á Ma- 
nhiça e do Maputo até Salamanga, certos de que estas car- 
reiras muito contribuiriam para a prosperidade das circum- 
scripções e para a creação de feitorias agrícolas em outros 
logares das feracissimas margens dos rios. 

Como para ir a qualquer daquelles rios é preciso atraves- 
sar a bahia quasi sempre agitada por mar mais ou menos 
cavado, deve pôr-se de parte o emprego de Stern-Wheelers, 
os quaes, mesmo com vento moderado, teem de lhe metter a 
proa para não perderem de todo o governo, correndo grave 
risco, como aconteceu á « Lacerda. • 

Pequenas lanchas de fundo chato, de rodas na popa ou 
lateraes, navegariam com muita facilidade em qualquer dos 
rios que desaguam na bahia, mas como o fim principal é es- 
tabelecer communicações com a cidade, parece-nos que as 
embarcações mais convenientes para esse fim seriam peque- 
nos vapores de hélice ou turbina, de i5 ,n a i8 rn de comprido, 
com muita bocca, callando o máximo i m ,2o e tendo a ma- 
china motora e as fornalhas dispostas para queimar lenha ou 
carvão. 

Eàtes vapores teriam de guarnição, alem dos marinheiros 
indígenas precisos, um mestre e um machinista brancos que 
se alojariam n'um compartimento á proa, sendo o restante do 
barco occupado pela machina, paioes e porão de carga. Con- 
demnamos, em barcos tão pequenos, o alojamento para pas- 
sageiros, que, alem de tomar muito espaço útil, é perfeita- 
mente dispensável, porque as viagens nos rios são sempre 
calculadas de forma a ir-se ficar de noute a logares povoados, 
onde os passageiros podem dormir. De dia então, havendo 
bom tempo, nada ha mais agradável do que ir commoda- 
mente sentado no convez duma lancha, gosando a paisagem 
á sombra dos toldos, que também abrigam da chuva em caso 
de necessidade. 

De Salamanga para cima, pôde o serviço ser facilmente 
feito por lanchas de fundo chato á vela e a remos. No Inco- 
mati, para montante da I. Marianna, ha mais dificuldades de 
estabelecer communicações Huviaes, em consequência da pe- 
quena altura d'agua nos pontos d'aquellc grande ramo do rio. 
onde elle tem maior largura. Essas passagens difficeis talvez 
podessem profundar-se encaminhando as aguas por meio de 
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açudes para um canal mais estreito junto á margem, mas, 
<juando assim se fizesse, haveria sempre a dificuldade da su- 
bida contra a corrente e só poderia utilisar-se o rio navegando 
a favor d ella. Seguindo esta ordem de idéas, construiu-sé na 
Catembe, em 1895, uma baleeira de fundo chato, que indo 
num wagon duplo do caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ques até perto da estação do Incomati, ahi era lançada á 
agua, e depois de convenientemente carregada, seguia no abaixo 
abastecendo os postos militares do Sabie e de Magude. 

Esta embarcação, continuando depois para jusante, ia atéá 
Manhiça, onde um vapor lhe pegava a reboque, entregando-a 
em Lourenço Marques prompta a recomeçar a sua viagem 
circulatória. Este processo é pouco prático, e por isso nos pa- 
rece que as circumscripções de Sabie e de Magude pouco 
poderão utilisar o Incomati nas suas communicações com a 
cidade. 

A Costa NW. da bahia, desde a ponta da Magaia, é de- 
bruada de praia lisa de areia uniforme, e modelada no se- 
gundo plano em uma lombada de terra escura, direita e bem 
arborisada. 

Pelo travez da I. Benguelene, apresentam as cartas inglesas 
um canal ou abertura na costa, pondo o Incomati em commu- 
nicação com o mar; tal abertura, porém, não existe porque 
a costa é toda unida. 

D'ahi ate aos outeiros da Mapunga, extende-se uma serie de 
dunas de areia de meã altura, toucadas de farrapos de mato 
rasteiro. 

Os outeiros da Mapunga ou de Cutfield sobresácm pouco 
-ás dunas da visinhança e só os poderá distinguir quem com 
firme attenção os buscar. Foi a muita necessidade de inven- 
tar um ponto notável na costa que servisse de limite septen- 
trional á bahia, que levou os navegantes a dar um nome a estes 
insignificantes outeiros. 

Julgamos muito conveniente a construcção diurna grande 
balisa sobre o mais alto doestes outeiros, que, ajudando a re- 
conhecer a terra, facilitaria aos navios a entrada na bahia pelo 
canal do norte. 

Em junho de 1897, a barca norueguesa t Abel», corrida com 
o tempo, encalhou a uma milha ao S. dos outeiros, abrindo 
de meio a meio, sendo a sua tripulação salva pelo vapor dos 
pilotos. 

A povoação do celebre Mahazulo estava assente na es- 
palda d'uma d'estas dunas, a coberto do lado do rio por um 
espesso matagal. 

A cerca de 10 milhas para fora dos outeiros da Mapunga, 
encontra-se um grupo de quatro montes agudos de 90™ a ioo' M 
de altura e quasi rigorosamente pyramidaes, que são uma 
boa conhecença da terra. Entre uns e outros, de fora da ba- 
hia, observa-se junto á praia uma mancha branca e distincta, 
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que durante muito tempo pôde sfer tomada por um navio á 
vela, constituindo, n'uma costa tão monótona como esta, uma 
marca que pôde servir para determinar o ponto onde estamos* 

A barra da bahia de Lourenço Marques extende-se, como) á 
dissemos, desde o Cabo Inhaca ao sul até aos outeiros da Ma- 
punga ao norte, e é formada por diversos baixos que deixam 
entre si canaes navegáveis para os maiores navios. 

Vindo do N., os baixos mais importantes são os seguintes : 
Baixos da Mapunga ou de Cutfield, que ficam a umas 6 milhas 
ao S. dos outeiros que nas cartas inglesas teem este nome, e 
n 7 essa direcção se extendem cerca de 4 milhas, formando um 
parcel de 6 a 7 metros de profundidade com alfaques de co- 
ral a 3 m ,6o. 

Com vento brando este baixo é distincto pela cor da agua 
e por uma ligeira rebentação, mas em muitas circum.stancias 
não se observa diíferença alguma no tinto das aguas, mesmo 
para quem as vê dos vaus de joanete, não havendo nada, a não 
ser a distancia á terra, que advirta da approximação d'este 
perigoso baixo. Com vento SW., rijo o mar rebenta em 
cima d'elle, mas ha também rebentação constante desde a 
costa até á Inhaca. Em fevereiro de 1896 afundou : se n'esta 
altura a barca norueguesa cDorisi por falta de serviço de pi- 
lotagem. 

Segue-se para o S. o Baixo Domett, que é um enorme par- 
cel em cerca de *] m de fundo, extendendo-se cerca de 6 mi- 
lhas em direcção á Inhaca. Alguns navios passaram sem dif- 
iculdade por cima d'elle, mas não é isso prudente em conse- 
quência de haver, em alguns pontos, coroas de areia e alfaques 
de coral com pouco fundo e muito difficeis de reconhecer. Foi 
no baixo Domett que em julho de 1896 a barca allemã «Er- 
nestina*, por falta do serviço de pilotagem, abriu agua, sendo 
depois condemnada no porto. 

Baixo Hope é como que a continuação do anterior para o S. t 
abrangendo maior numero de pontos de pouca agua e onde o 
prumo marca apenas 4 m ,5. E' mais facilmente reconhecido 
que os anteriores, pelo tinto das aguas, e é atravessado por 
um canal com io m de fundo. 

Baixo da Inhaca ou de Cockburn é uma grande restinga 
d'areia com fundos variáveis entre 2 m e 8 m , e tendo a base entre 
o C. Inhaca e a Ilha dos Elephantes, extende-se cerca de 5 mi- 
lhas para o N., ficando a sua orla occidental no alinhamento 
da Barreira Vermelha com a balisa da Pt.* dos Elephantes. 
Este baixo é muito distincto pela mudança de coloração das 
aguas e é sobretudo notável a sua ponta N , onde ha sem- 
pre mais ou menos rebentação. Ainda assim, n'elle se per- 
deu em fevereiro de 1896, antes do serviço de pilotagem, a 
barca allemã «Melanesia». 
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Logo para fora da ponta da baixo, encontram-se fundos de 
2o m a 26™, perto do ponto de concorrência dos três canaes 
mais importantes que dão accesso á bahia. 

Foi attendendo a esta excepcional circumstancia que, ape- 
zar do despacho ministerial de 3 de dezembro de 1893, a 
commissão dos melhoramentos do porto insistiu pela colloca- 
ção duma luz na ponta N. do baixo da Inhaca, conseguindo 
em 1896 auctorisação do Commissario Régio para adjudicar 
em concurso publico a construcção do almejado pharol. 

A lanterna do pharol, casa de habitação dos guardas e suas 
dependências deviam ser montadas sobre pilares de ferro com 
fundações do systema Mitchell, e a luz devia ser branca, fixa, 
com o alcance de 10 milhas. 

Quatro tentativas infructiferas se fizeram para começar a 
construcção do pharol; as três primeiras por conta do adju- 
dicatário, que á terceira abandonou os trabalhos, e a quarta 
por conta d'uns empreiteiros ingleses, que, em principio de 
1899, chegaram a ter um grande andaime de ferro armado e 
prompto a assentar, em Porto Melville, onde foi derrubado 
por um temporal, ficando os pobres homens sem recursos para 
recomeçar os trabalhos. 

Ainda d'esta vez a commissão não desistiu do seu intento» 
e confiando a direcção da obra ao distincto engenheiro Vas- 
concellos e Sá, conseguiu ao cabo dè quatro annos e meio de 
persistência, em 1 de janeiro de 180 e, accender uma luz no 
baixo da Inhaca nas condições exigidas, e com a cota de 13™ 
d'altura acima do máximo preamar. 

A posição approximada do pharol é : 

Latitude 25\5i',3o" S. e longitude 32°,53',3o" E. GW. 

Vem aqui a propósito dizer que, em 1880, havia na barra 
um pontão pharol, chamado «José Guedes», que n'esse mesmo 
anno se afundou, sendo a tripulação salva pela barca inglesa 
«Ungenii. 

baixo Danae é um cabeço de pedra com i,5 milha de ex- 
tensão e cerca de i2 m de profundidade, projectando para cima 
agulhas de coral, cujas pontas ficam apenas a 7 a1 abaixo do ní- 
vel do mar. Este baixo constitue um grande perigo para os 
navios, demandando a bahia ou passando perto da terra, por- 
que a vaga ahi cava muito, e nada ha que indique a sua posição. 

Em outubro de 1895, o grande navio de vela norueguês de 
quatro mastros «Breidablik» bateu no baixo Danae, abrindo 
agua em tal quantidade, que a tripulação mal teve tempo de 
saltar nos escaleres e de se fazer ao largo, para não ser arras- 
tada com o navio, que se afundou direito até desapparecerem 
os topes dos mastros. 

Este perigo, que augmenta com o crescimento apreciável dos 
alfaques de coral, jaz a menos de 4,5 milhas a ENE. mag. 
do C. Inhaca, no alinhamento dum morro d'areia branca, que 
forma o focinho do cabo, com o pharol, sendo da maior ur- 
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gencia a sua balisagem. Parece-nos que o emprego de duas 
(ou pelo menos uma) bóias sonoras Courtenay de 2. a classe, 
amarradas cada uma por meio de duas grossas correntes a 
poitas ou ancoras fundeadas fora dos alfaques do coral seria 
a maneira mais prática de avisar os navegantes da approxi- 
mação do baixo. 

Não falíamos na installação diurna barca de luzes, porque 
o seu custo e manutenção seriam enormes, sem resistir 
mais que as bóias. 

Além dos baixos a que nos referimos, é ainda importante 
conhecer os pequenos fundos, que ficam fora da restinga da 
Xefina, formando um agrupamento de coroas d'areia, das 
quaes a mais de fora é conhecida por Fawn Shoal. 

Estes pequenos fundos são fáceis de evitar, porque o ali- 
nhamento da balisa da Pt. a dos Elephantes com o quartel da 
Inhaca vae passar em fundos de i2 m a 3/4 de milha a E. do 
Fawn Shoal: 

Em 1887 foi proposto, pelo official da armada sr. Cus- 
todio Borja, como systema provisório de balisagem e allumia- 
mento da bahia, a construcção d'um pharol de 4.* ordem so- 
bre o «Fawn shoal» e a coílocação de duas bóias Pintch no 
baixo Hope; mas apesar da approvação do governo, não foi 
o pharol construído e as bóias foram empregadas como bóias 
ordinárias por não convir o systema ás condições do mar da 
bahia. O vapor tMac-Mahon», apropriado para carregar as 
bóias com gaz extrahido do petróleo, passou a canhoneira 
de fiscalisação, c o gazometro, cuja montagem se concluiu 
em 1889, na praça 7 de março, serviu durante algum tempo 
na illuminação da praça e edifícios públicos, indo acabar em 
tanque para agua na abegoaria municipal da camará munici- 
pal de Lourenço Marques. 

A E. do baixo, em 16'° de fundo, está fundeada uma bóia 
cónica vermelha, sobreposta por uma haste e cone da mesma 
cor. Esta bóia tem considerável importância para os navios, 
que entram pelo canal do norte, e seria com grande vanta- 
gem substituída por uma balisa construída sobre uma estaca 
de parafuso Mitchell, 

Ao S. da restinga da Xefina, a cerca de i,5 milha, fica o 
baixo Ribeiro, a que já nos referimos, e que é perigoso, por- 
que as aguas da vasante encostam com força para cima delle. 

Na orla d'este baixo está fundeada uma bóia cónica ver- 
melha, em i2 IU ,5 de fundo. 

Não existem as sondas de 4™ indicadas nas cartas inglesas 
perto do ancoradouro da Xefina. 

A parte S da bahia de Lourenço Marques é obstruída de 
baixos, mas todos ficam fora do caminho dos navios. Os na- 
vios de vela, bordejando na bahia, não devem prolongar a 
bordada para o S. além do alinhamento da Pt.* dos Elephan- 
tes com a Pt. a Mahone. 
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Canaes da barra. Instrucção para a entrada : 

O canal do norte entre o baixo de Cutfield e a costa, é lar- 
go e amplo, tendo boas três milhas de espaço limpo. O seu 
fundo, que nunca é menos de u" 1 , é por vezes i8 m e 2o 1 ". 
Sobre a grande vantagem do espaço que esta barra offerece, 
ha o grande inconveniente da falta de pontos conhecidos para 
a determinação exacta da posição do navio." Deve-se por isso 
navegar a cerca de 3 ou 3 Vi milhas da costa, vigiando muito 
attentamente a sua configuração, procurando reconhecel-a bem 
até á praia unida d'areia com a terra escura e direita no 2.° 
plano, donde se deve já avistar a Inhaca e o pharol de Cock- 
burn. Navegue-se depois direito a este pharol, tendo todo 
o cuidado em deixar por E B. a bóia do Fawn Shoal. 

Uma vez perto do pharol, receberá o navio piloto, que o 
conduzirá na bahia, segundo as instrucções communs a todos 
os canaes que adeante se dão. 

N'este canal a agua da enchente corre para o S., e a va- 
sante corre com força para o N. em direcção á costa, perto 
do Rio da Lagoa, encontrando-se bóias perdidas da balisagem, 
vigas de madeira, mastros e outros arrojados do mar, prove- 
nientes de navios naufragados. 

Adjacentes aos extremos do baixo Domett, ficam dois ca- 
naes estreitos e fundos, que só podem servir para quem tenha 
inteira certeza da sua posição. E' claro que, sendo um navio 
pequeno, poderá, em boas circumstancias, passar mesmo por 
cima dos baixos Domett e Hope, onde nunca encontrará 
menos de 4 m a 5 m d'agua. 

O canal do meio, ou Hope, é a passagem de mais fácil 
accesso á bahia, por ter apenas umas duas milhas de exten- 
são, e porque o C. Inhaca e a P. ta dos Elephantes dão ópti- 
mas marcações a quem demandar a barra, quer de dentro, 
quer de fora. 

Antigamente, antes da actual balisagem, os navios passavam 
este canal navegando no segmento capaz d'um angulo de 40 o , 
medido do C. Inhaca á P. ta dos Elephantes, até projectarem 
esta ponta no Quartel da Inhaca. 

Hoje a boca do canal está marcada por uma bóia de 
E B. (cónica vermelha) fundeada na ponta mais S. da orla 
do baixo, mas é conveniente rectificar o ponto antes de,en- 
trar, porque nem sempre é de confiança a posição doesta 
marca. Em 'seguida devem os navios manobrar de forma a 
deixar a bóia por E B. e navegar a passar ao N. do pharol, 
seguindo no mesmo rumo até encherem o enfiamento da ba- 
lisa da P. ta dos Elephantes com a Barreira Vermelha (red- 
streak ; então, deixando por E B. as bóias Fawn shoal e do 
Lech reef, navegarão entre os rumos magnéticos W. ! /« SW. 
e S.W. (tendo presente que as aguas de vasante encostam 
com força para cima de Lech reef) até ao enfiamento da balisa 
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da P. ta dos Elephantes com o pharol da Inhaca ; em seguida 
devem andar em direcção á P. la Vermelha procurando alcan- 
çar o enfiamento da balisa com o pharol d'esta ponta, na- 
vegar n'esse enfiamento e deixal-o depois de se cruzar com o 
alinhamento da balisa da Catembe e respectivo pharolim. 

Em baixamar d'aguas vivas, os navios demandando mais 
de 5 m ,3o devem fundear antes do referido cruzamento, espe- 
rando maré conveniente para entrar. 

Finalmente devem os navios seguir o ultimo alinhamento, 
deixar por BB a bóia do baixo da P. ta Vermelha e virar para 
dentro do porto antes de chegar á bóia preta do baixo da 
Catembe, indo fundear onde lhes for indicado pela auctoridade 
marítima. 

Sendo de noite, os navios, depois de passarem o pharol de 
Cockburn a conveniente distancia e de o deixarem a cerca 
de uma milha pela alheta de BB, devem soltar rumo a SSW. 
magnético e navegar assim até marcar o pharol da P. la 
Vermelha ao rumo de 7b°„3o' N W. magnético, correspon- 
dente ao eixo do sector vermelho; seguir n'esse rumo até 
distinguir bem a luz vermelha, navegar n'ella e largal-a ao 
entrar nos limites da luz do pharolim da Catembe. Depois 
devem seguir, dentro d'esses limites, até descobrir as luzes 
da cidade baixa, virando então para dentro, para largar 
ferro na linha dos pharoes da P. ta Vermelha e da Ca- 
tembe. 

O canal do S. ou de Cockburn é o que mais convém aos 
navios vindo do S. 

Tem uma profundidade de f* a i4 m e de largura cerca de 
uma milha. Fica encostado á orla NE. do baixo de Cockburn, 
entre este baixo e os baixos Hope. 

O eixo d'este canal é marcado proximamente pelo alinha- 
mento da balisa da Inhaca com o pharol, e é n'esse alinha- 
mento (38°,, 3o' N W.) que os navios devem navegar até ao N. 
do pharol de Cockburn, deixando-o por B B. seguindo depois 
as instruecões atraz indicadas. 

Seria conveniente fundear Cora do baixo da Inhaca, uma 
bóia B B. indicando o ponto onde os navios devem tomar o 
alinhamento da balisa com o pharol, para evitar encalhes fá- 
ceis de acontecer a quem não for cuidadoso, porque os pe- 
quenos fundos extendem-se a mais d'uma milha na direcção 
do alinhamento. 

Pilotos. No cruzamento dos canaes da barca, ao N. do 
pharol de Cokburn, está fundeado o pontão estação dos 
pilotos da bahia, que a qualquer hora prestarão os seus ser- 
viços aos navios que se approximarem da bahia. 

A pilotagem é obrigatória e as tarifas da entrada ou sahida, 
para navios de vela ou a vapor, são as seguintes : 
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Navios demandando até 14 pés. Por cada á /a pé, réis i.^ooo 
Dito de 14 */* a 20 pés... » » » » • 1^200 
Dito de 20 Vi a 28 pés... 99»»» i#>5oo 

O pé considera-se egual a o m ,3o48. 

Os navios que entrarem no porto pela segunda vez no es- 
paço de 3o dias pagam 5o % da tarifa, e os navios perten- 
centes a Companhias que façam carreiras regulares (mensaes 
pelo. menos), pagam 73 %, não se podendo accumular estes 
dois benefícios. A nenhum navio é permittido seguir da P. u 
Vermelha até ao ancoradouro sem levar a bordo o prático do 

Eorto, mas, querendo, poderá deixar de tomar o prático da 
ahia, ficando comtudo obrigado ao pagamento da pilotagem 
como se tivesse aproveitado os seus serviços. 

' Dos quadros. O quadro dos navios de guerra é a E. do me- 
ridiano do mastro de signaes da capitania; segue-se para 
W. o quadro da alfandega, que se extende até ao fundo do 
porto, reservando-se aos paquetes o ancoradouro em frente 
da ponte da alfandega. 

Todos os navios, que tiverem mais de 24 h de demora no 
porto, são obrigados a fundear a dois ferros. 

Pontes. Ha em Lourenço Marques uma ponte para desem- 
barque de passageiros illuminada de noite a luz eléctrica; a 
esta seguem-se a arruinada ponte da alfandega e a ponte do 
caminho de ferro que pouco valem; mais a montante, fica a 
antiga ponte da companhia do caminho de ferro Neerlandesa, 
que é melhor, e ao fundo do porto ha a ponte do Syndicato 
Lingham, que é a melhor de todas. Actualmente está em con- 
strucção um cães acostavel a grandes navios, entre as pontes 
do caminho de ferro e da alfandega. 

Meios de descarga. Sendo Lourenço Marques um entre- 
posto commercial em concorrência com os portos das colónias 
inglesas na Africa do Sul, parece que de ha muito se deveria 
ter attendido á necessidade de facilitar o mais possível os 
meios de descarga, condição essencial para attrahir a nave- 
gação ao porto. 

Pouco ou nada porém está feito, talvez por se suppôr que 
o nosso porto pela sua posição geographica leva incompará- 
vel vantagem aos portos visinhos. Lourenço Marques é uma 
das portas do Transvaal, e não ha duvida a respeito da su- 
perioridade do seu porto sobre aquelles, nem a respeito da 
distancia ao Rand*, mas essas diflerenças não são tamanhas 
oue não possam ser facilmente compensadas pela superiori- 
dade de installações commerciaes nos portos ingleses, ou pela 
differença de tarifas ferro-viarias, como está succedendo no 
mallogrado porto de Mormugão. 

Ha no porto varias empregas de cargas e descargas dis- 
pondo de rebocadores e de 58 batelões cobertos com 3o a 90 
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toneladas de capacidade (representando ao todo 4.390 tonela- 
das; e 66 pranchas d'ar, que são empregadas também nas des- 
cargas. 

Estas embarcações, atracando de prompto aos navios que 
fundeiam no porto, depressa recebem a carga dos guinchos 
de bordo, mas, largando para terra, sujeitam-se a ficar capti- 
vas durante dias, á espera de vez para chegarem a um dos 
poucos guindastes montados na muralha de supporte que á 
falta de melhor serve de cães, como aconteceu desde 1896 até 
aos primeiros rumores da guerra Sul-Africana. 

Houvesse em Lourenço Marques um cães servido pelo ca- 
minho de ferro, com desenvolvimento bastante para n elle des- 
carregarem em qualquer maré 8 a 10 batelões, podemos garan- 
tir que as descargas se fariam, por em quanto, com sufficiente 
rapidez, como acontece em Port Elisabeth, onde, apezar do 
trafego ser muito superior ao do nosso porto, os navios des- 
carregam ao largo para batelões. 

Isto é tanto mais verdadeiro quanto é certo que a maior 
parte dos carregamentos desembarcados em Lourenço Mar- 
ques é de madeiras vindas do Báltico em navios de vela, e 
esta mercadoria descarrega-se em geral por cmbonos, for- 
mando jangadas, que vão a reboque para as estancias, todas 
á borda d'agua. 

transporte de passageiros e bagagens é feito em catraios, 
cujos patrões são encartados na capitania. 
Os preços dos serviços dos catraios são-: 

DE DIA 

Do caes de embarque a bordo ,d'um navio fundeado 

no porto ou vice- versa, cada passageiro 240 Rs. 

O mesmo serviço com meia hora de demora 400 c 

Cada meia hora a mais 80 « 

Por volume de bagagem inferior a o -i ,o4o 100 « 

DE NOITE 

Mais 5o °/o dos preços estabelecidos. 

Pesca. Ha em Lourenço Marques 373 embarcações empre- 
gadas na industria da pesca, sendo 24 de portugueses, 3q de 
italianos, iG de gregos e 294 de indígenas. 

Abastecimentos: O carvão do Transvaal póde-se obter em 
circumstancias normaes ao preço de 25 sh 6 d a tonelada esti- 
vada nos paioes, ou a u* h nos wagons do caminho de ferro. 

O carvão inglez nem sempre abunda no mercado e o seu 
preço é muito variável, chegando a vender-se a 03 sh . 
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A Aguada é feita com facilidade, havendo para isso vários 
barcos que a vendem a 5&ooo réis o metro cubico. 

Os navios de guerra portugueses ou estrangeiros pagam a 
3#ooo réis o metro d agua, fornecido pela barca a vapor das 
officinas da Catembe. 

Lastro d'areia pôde tomar-se nas praias designadas pela 
capitão do porto, mediante o pagamento de uma licença. 

* Os estivadores também fornecem lastro, posto a bordo ao 
preço de 6 sh a 7 sh a tonelada. 

Géneros frescos de toda a qualidade encontram-se em abun- 
dância no mercado. 

Aprestos para navios e machinas, etc, também se encon- 
tram com facilidade. 

Reparações. Nas officinas de Catembe fazem-se grandes re- 
parações nas machinas dos navios, casco e apparelho. 

Ha ahi um plano inclinado que pôde receber navios de 3oo 
toneladas de deslocamento, não demandando mais de 7 pés 
avante. 

Signal horário. O tempo médio local é dado por um balão 
que cahe á i h , disparando-se simultaneamente um tiro de peça- 

Signaes. No mastro da capitania içam-se os distinctivos das 
companhias a que pertencem os navios que demandam o por- 
to e os signaes d'um regimento especial. 

Qualquer navio surto no porto, precisando de soccorro du- 
rante a noite, deve içar no tope do mastro grande um pha- 
rol encarnado. 

Communicações : 

As companhias de navegação a vapor que fazem carreiras 
regulares para o porto, bão: 



Companhias 
de navegação 



Union Line. 



Castle Line. 



Portos de procedência e de escala 



Southamptom, Londres, Lisboa, 
Madeira, Las Palmas, S. u He- 
lena e colónias do Cabo e 
Natal 



Londres, Southampton, Lisboa, 
Madeira, Las Paímas, S. u He- 
lena e Colónias do Cabo e 
Natal 
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Porto i de destino 



Os da proce- 
dência, indo 
alguns á Bei- 
ra. 



Os portos da 
procedência, 
indo alguns 
á Beira e ás 
Maurícias. 
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Companhias 
de navegação 



Deutsch, Osty 
Afrika Linie 



Chargcurs 
Reunis. 



Aberdeen Li- 
ne. 

British índia. 



Natal Direct 
Line. 



Portos de procedência c de escala 
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British Colo- 
nial. 



American & 
African. 



Clan Line. 



Hamburgo, Amsterdam, Lei- 
xões, Lisboa, Nápoles^ Port- 
Said, Suez, Aden, Colónia 
Allemã, Zanzibar, Moçambi- 
que e Beira 



Havre, Bordeaux, Lisboa, Da- 
kar e Cabo 



Portos de destino 
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Londres e Natal 



Bombaim, Seychelles, Zanzibar, 
Ibo, Moçambique, Beira, 
Inhambane 



Londres, Portland, Las Palmas 
e Natal 



3o 



28 



3o 



Londres, Amsterdam, Darmouth 
e colónias do Cabo e Natal . 
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New York e colónias do Cabo 
e Natal 
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Liverpool, Glasgow, Tenerif, 
Cabo e Natal 



Os da proce- 
dência, to - 
cando um 
mensalmen- 
teemloham- 
bane, Quili- 
mane, Mon- 
bassa e Mar- 
selha. 



Beira e Mada- 
gáscar, re- 
gresso pe- 
los da pro- 
cedência e 
Madeira. 



Os da proce- 
dência 



Os da proce- 
dência. 



Índia, China, 
JapãoeLon- 
dres. 



Beii a, portos 
da Austrá- 
lia e índia. 



Portos da Aus- 
trália e ín- 
dia. 
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Beira, Maurí- 
cias e Cey- 
Ião. 



Messageries 
Man times 



Portos de Madagáscar, Moçam- 
bique e Beira 



i5 



Os de proce 
dencia. 
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Pelo Caminho de ferro ha communicações com Pretória, 
Johannesburgo e Barbertonn, e d'ahi com os portos das coló- 
nias inglesas. 

Pelo telegrapho submarino, com todas as terras onde haja 
estação, e, pelo telegrapho terrestre, com Gaza, Inhambane, 
circumscripções militares do districto e principaes cidades do 
Transvaal e Orange. Com o posto semaphorico da Inhaca 
ha também communicações telegraphicas. 

A cidade extende-se na área dum. sector circular com raio 
•de dois kilometros em volta da Praça de 7 de marco, sendo 
limitada ao sul pela margem esquerda do rio do Espirito Santo. 
C cortada por espaçosas avenidas e tem bellos edifícios pú- 
blicos e casas de commercio, sendo para notar na P. ta Ver- 
melha a grande quantidade de elegantes construcções. 

Ha na cidade um mercado de frescos, armazéns frigoríficos, 
lojas de todos os géneros, bons hotéis e restaurantes na baixa 
-e na P. ta Vermelha, e muitos outros melhoramentos impor- 
tantes. 

Clima. A presença d'um pântano no centro da cidade, a 
proximidade da Lagoa da Menhoana e a carência de serviço 
.publico de remoção dos dejectos, justificam a reputação que 
a cidade baixa tem de insalubre para os europeus. 

Em Machaquene e na P. ,a Vermelha o clima é muito melhor 
e até as creanças ahi gozam saúde 

População. Segundo o censo referido a i.° de janeiro de 
1901, a população de Lourenço Marques é de 6:370 indiví- 
duos, dos quaes 3:990 são portugueses. Attendendo ás raças, 
pertencem 3:3 19 ao grupo europeu-americano-australiano, 
1:299 são asiáticos e 1:7:2 africanos. 

Estações. De setembro a março, que é a quadra das chu- 
vas, ha quasi sempre bom tempo, reinando ventos fracos de 
E N E., substituídos durante a noite por brandos terraes. De- 
pois de alguns dias de bom tempo, abonança o vento do mar 
•e vem chuva de S. e S W. A quadra das chuvas é também 
a dos calores, sendo a media das mínimas temperaturas á 
sombra durante o mez de janeiro, que é o mais quente, cerca 
de 3i°,5 centígrados. 

A media das temperaturas máximas á sombra durante os 
outros seis mezes é de uns 23°, e a media das mínimas tem- 
peraturas em julho, que é o mez mais frio, é talvez io°,5. 
Ainda n'esta quadra reinam em geral os ventos do mar, suc- 
cedendo-se-lhes ordinariamente o terreal. 

Em regra o mau tempo começa sempre entre W. e S, fa- 
zendo-se annunciar por uma grande suoida no thermomctro, 

-que em geral precede as oscillações do barómetro. Os tem- 

3 
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poraes d 'este quadrante costumam durar dia e meio. Sopra 
o vento, a principio, com força de S W, vem ao S. e rondar 
depois até S E, melhorando as circumstancias, e continua 

S gradualmente rondando até ao N E., que dá sempre tempo 
ranço e limpo durante alguns dias. 

Muitas vezes os temporaes duram trez dias e mais, sendo 
vulgar ouvir dizer aos marítimos da localidade que o sul fia 
bahia dura tre\ 9 cinco ou sete dias. 

movimento marítimo do porto de Lourenço Marques pó- 

de-se avaliar pelo seguinte mappa dos navios de guerra e 
mercantes entrados no porto, de 1892 a 1900. 



Anno 


1892 

27 
i5i 

228 


i8j3 


10 

255 
265 


1893 
324 


1896 

33 
401 


1897 

495 
534 


189S 

75 
447 

522 


18:9 

4o5 


1900 


Portugueses .... 
Estrangeiros. . . . 

Total 


2$ 

252 


72 
299 


363 


439 


5o3 
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COSTA DA CALANGA 

Comprehendidu entre a bahia de Lourenço Marques e o 
Cabo das Correntes, tem cerca de 170 milhas de extensão e 
corre em linha recta, ao rumo E. magnético proximamente, 
desde os outeiros da Mapunga até a Ponta Zavala. 

E' todo este litoral de meã altura, monotonamente formado 
por irregulares mcdões cTareia branca e ruiva com farrapos 
de mato escuro, entre o qual correm longas tiras d'areia que 
de longe parecem caminhos. 

Toda esta costa, que é de areia ao longo da praia, desco- 
bre no baixamar recifes de pedra; mas dos oito metros para 
cima é alta e limpa, com fundos de areia miúda e a espaços 
preta. 

08 baixos da Lagoa jazem a W S W. da lagoa Buembe, 
marcada nas costas com a designação de rio da Lagoa, e fi- 
cam a 4 ou 5 milhas da orla do mar, havendo muito fundo 
entre elles e a terra. 

A menor prumada em cima doestes baixos é de 4™ e, pela 
sua disposição, parecem elles a continuação da cadêa de bai- 
xos que formam a longa barra da bahia de Lourenço Marques. 

A lagoa Buembe é antes uma da fiada de lagoas que corre 
parallela á costa entre os medões a que nos referimos e uma 
lombada d'areia que os separa do mar. 

Estando perto da costa, a umas 27 milhas dos outeiros da 
Mapunga, facilmente se reconhecem uns blocos de pedra es- 
branquiçada com cerca de 20™ d'altura, formando uma que- 
brada entre as areias arruivadas da costa. Esta quebrada tem 
a apparencia de embocadura de rio, e por isso se suppôz ha- 
ver alli um. 

A agua d'estas lagoas é doce, mas dizem que ás vezes são 
ellas inundadas pela agua do mar. 

A esta parte da costa vem bater um ramo da corrente da 
vasante da bahia de Lourenço Marques. 

Rio Limpopo, que é também designado por Inhampura, 
Miti, Bembe, dos Reys, dos Crocodilos ou do Oiro, desem- 
boca em 25°, 1 1,40" Latitude S. e 33°,3t,3o" longitude E. Gw., 
a cerca de 45 milhas ao N. da Inhaca e a umas 17 a E. da 
lagoa Buembe. 

A foz do rio, entre as pontas Chai Chai a E. e Maquitane 
a W, mede cerca de r.5oo metros, mas logo acima, a largura 
do rio não é superior a 700 metros. 
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A ponta Chai-Chai é uma estreita restinga de areia branca 
que não tem mais de 4° de altura, contrastando coma ponta 
Maquitane, onde se elevam dunas d'areia com 6o ra a 7o 1 ". D es- 
tas dunas, a mais de fora, é distincta pela sua cor avermelhada, 
constituindo por isso uma boa conhecença.da terra. 

O rio Limpopo tem as suas origens nos Gatsrand e Witt- 
watersrand no Trasnvaal e tem cerca de i.5oo milhas de 
çxtensão. Enriquecenvno muitos confluentes que atravessam 
magníficos e vastos jazigos auríferos e diamantinos. 

Em 22°,2Í> / de latitude S. e 3o°,5o' de longitude E. Gw, 
despenha-se elle na grande cascata de Tolo Azimc, a qual, 
por não ser conhecida, levou muita gente a crer que o rio 
alli desapparecia nas entranhas da terra. 
. O Limpopo limita ao N W. e ao N a Republica Sul-Afri- 
cana, até á sua confluência com o rio Paturi, onde entra em 
território português, atravessando o districto de Gaza, correndo 
numa direcção quasi N. S, na immensa planice do Bilcne. 

O curso do rio é muito sinuoso e de corrente impetuosa, 
c engrossa fortemente na epocha das chuvas, com a agua que 
recebe do Rio dos Elephantes. 

Junto ao Chibuto, sede do Governo do districto de Gaza 
e praça militar, communica o Limpopo com o Changane, rio 
de agua salobra por atravessar terrenos de sal-gemma ; este 
rio é de fundos variáveis, attingindo o máximo de 9* de pro- 
fundidade, e a sua barra fecha na epocha da secca. No tempo 
das chuvas recebe agua do Limpopo, por se achar em nivel 
inferior, circumstancia esta que o torna navegável para em- 
barcações que demandem i m ,5o, estabelecendo assim a com- 
municação do Limpopo com o Chibuto. 

Foi nos bancos da barra do Limpopo que, em janeiro de 
1890, se virou o salva-vidas do vapor Mac-Mahon, mandado 
em soccorro d'um patacho inglês alli naufragado, perecendo 
o aspirante António José Teixeira e três praças da guarnição. 

A barra do Limpopo c d'areia movediça, de pequeno fundo 
e canal estreito, sensivelmente mudável com os temporaes de 
S. e S W, a que é inteiramente exposta, e com as cheias do 
rio. Dá entretanto accesso a barcos que demandem até 3 m , os 
quaes podem aproveitar o rio como via de communicação até 
Chai-Chai, povoação distante da barra umas 20 milhas e cen- 
tro commercial do districto. 

Nada de assente e definitivo pôde dizer-se da entrada da 
barra do Limpopo, pois em virtude das grandes mudanças 
quasi annuaes na posição dos bancos, não pôde haver ali- 
nhamentos fixos e constantes. 

O vapor Mac-Mahon, apezar das suas frequentes viagens a 
este rio, perdeu-se na sua barra em 1894, e o vapor Carnarom, 
encarreirado para alli, soffreu em 1898 perigoso encolhe. 

Seria por isso conveniente prover a delegação marítima 
do Inhampura dos meios apropriados e suflicientes para cila 
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proceder a miúdo a sondagens na barra, devendo fornecer corrt 
precisão e em epochas determinadas, depois dos temporáes 
e principalmente das cheias, ao capitão do porto de Lourenço 
Marques, as indicações que colher. 

Segundo informações recentes, deve haver próximo da 
barra, na margem esquerda do rio, um mastro assente errt 
base de alvenaria, onde se iça a lanterna do antigo pharol de 
Inhambane. O mastro é encimado por um disco de grande 
raio, pintado a fachas pretas e brancas. 

A luz do pharol, que é só de posição, é branca e alcança 
a cerca de 12 milhas, e a egual distancia se avista de dia o 
disco do mastro, que se destaca muito bem no horisonte. 

A normal á costa, passando pelo pharol, dá proximamente 
o eixo da barra, mas não dá o canal da entrada. 

Do Chai-Chai até Languene, povoação 18 milhas a montan- 
te, o rio é navegável durante todo o anno por barcos que car- 
iem até 2 m ,2o, e d'ahi até Moyene por embarcações deman- 
dando i m ,40. De Moyene ao Chibuto é o rio navegável só^ 
mente na época das cheias, para embarcações com caUdo 
inferior a i m ,5o. 

Em 1890, o major Caldas Xavier desceu o Limpopo n'umá 
jangada desde o Pafuri, apesar de ser a epocha da secca; to- 
davia póde-se dizer que, do Chibuto para cima, o rio só é 
navegável para almandias e pequenas embarcações de fundo 
chato, que ainda assim se sujeitam a frequentes encalhes. 

Produções. O districto de Gaza tem uma flora riquíssima, 
encontrando-se nas florestas boa borracha, excellentes madei- 
ras, como o ébano preto e vermelho, e por toda a parte bel- 
las pastagens; abunda a caça e o gado bovino e caprino, ape- 
zar das razias das ultimas guerras. 

A planície do Bilene, ao abrigo das montanhas que a cer- 
cam e acompanham na sua extensão, é muitíssimo favorecida 
pelas cheias do Limpopo e facilmente irrigável. Presta-se in- 
dubitavelmente a grandes culturas de milho, cana sacharina, 
etc, e á creação de gado em grande escala. 

Nas proximidades dos Libombos encontra-sc quartzo aurí- 
fero, e dizem que perto do Chibuto ha jazigos carboníferos. 

commercio é exercido por europeus e mais ainda por asiá- 
ticos, que, recebendo as suas mercadorias pelo rio Limpopo 
no Chai-Chai, as espalham por todo o districto e parte do de 
Inhambane, quer em embarcações que sobem o rio e seus 
affluentes, quer, pelas estradas, ás costas dos pretos ou em 
carretas. 

A exportação do Limpopo é, em pequena escala, milho, 
borracha e gado. 

CommunicaçÕes. O rio Limpopo não está aberto á navega-- 
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cão estrangeira, mas vários vapores portugueses como o Car- 
narvon, o Limpopo eoJ3, Amélia, fazem carreiras frequen- 
tes de Lourenço Marques ao Limpopo, que sobem até ao 
Chai-Chai. 

Ha ligação telegraphica entre o Chibuto, Lourenço Marques 
e Inhambane. 

A costa para W. da foz do Limpopo nada apresenta que me- 
reça menção especial. E' formada por uma série de dunas 
d'areia separando do mar o rozario de lagoas que, partindo 
do Limpopo no Guluzane, se extende até ao N hampallala e 
ao Inharrime. 

Pensou-se já em aproveitar estas lagoas como via de com- 
municação de Gaza e Inhambane, mas as lagoas, comquanto 
algumas sejam profundas, não dão passagem dumas para as 
outras, e seria muito dispendioso abrir canaes entre ellas. 

A costa até ao rio Zavala está muito mal estudada, e por 
isso não é conveniente navegar muito perto da terra. 

Recifes do Zavala. Ao S. do rio d'cste nome. estão marca- 
das nas cartas inglesas uns baixos, cuja posição não é exa- 
cta, como tivemos occasião de observar em 1891 sendo pas- 
sageiro a bordo do Courland, quando este vapor bateu numas 
pedras por aquellas alturas. Podemos por isso affirmar que o 
navio estava muito mais á terra, do que o ponto indicado nas 
referidas cartas. 

Os recifes de Zavala reconhecemse facilmente pela mu- 
dança de coloração das aguas e por uma grande marulhada, 
quando o vento sopra do mar. 

Rio Zavala. A umas 5o milhas a W. magnético do Limpopo, 
desemboca no mar o rio Zavala N'hampallala ou Aguada da 
Boa Pa\, como lhe chama Pimentel, que no seu Roteiro diz 
que o rio é só accessivel em bateis e de meia maré para riba 
para fazer aguada. 

A embocadura d'este rio nada tem que a distinga a distan- 
cia, a não ser a cor das areias da costa, que ahi se torna mais 
viva, e um monte negro a W, notável para quem vem do N. 

A costa para o NW. do rio Zavala é um pouco mais ele- 
vada, coberta de vegetação rasteira para o interior e formada 
por montinhos avermelhados junto ao mar, correndo assim 
até ao Cabo Zavala, onde os montes chegam a attingir a al- 
tura de cerca de ioo", sendo muito distincto um d'elles que 
fica 1 3 /* milha ao N. do Cabo, e que não se eleva menos de 
i5o m acima do nivel das aguas. 

A umas 4 milhas ao NW. do cabo, por terra dentro, fica 
o Lago Poellela, onde desagua o rio Inharrime que, por ser 
navegável numa grande extensão, desempenhou um impor- 
tante papel nas operações de guerra em 1895. 
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O cabo Zavala, pela sua situação especial, está natural- 
mente indicado para n'elle se montar um pharol, cuja falta 
muito se faz sentir, porque a configuração cia costa obriga os 
navios a mudar de rumo rTaquella altura. Ha muito que se 
falia em construir ali um pharol de relâmpagos brancos e ver- 
melhos, mas até ao presente não nos consta que se tenha feito 
a encommenda. 

A costa entre 08 cabos Zavala e Correntes é pouco elevada, 
com muito mato ralo e areias brancas pela praia. 

A. meia distancia entre os dois cabos, ha um grupo d* arvo- 
res muito notável, por serem as únicas em toda a costa. 

Cabo das Correntes. Este cabo é pouco notável em si, tendo 
-comtudo perto um monte, que se avista a umas 25 a 3o mi- 
lhas de distancia. 

Perto do focinho da terra, jaz um ilhéosinho de pedra es- 
cura que é uma excellente conhecença. Os arredores do Cabo 
são d'um aspecto escalvado e triste, com dunas d'areia branca, 
•que de longe assemelham ilhas. 

A corveta Affonso d f Albuquerque contornou de muito perto 
a praia que é alcantilada e limpa, passando a menos de milha, 
sem se achar fundo com o prumo na mão. 

A corrente, que é ás vezes muito impetuosa rfesta parte da 
•costa, vae quasi sempre ao longo da terra para o S., com a 
velocidade de i a 2 milhas por hora; a corveta Rainha de 
Portugal, numa das suas viagens, passou porém, sem en- 
contrar corrente, e alguns navios teem dado com as aguas 
correndo para N E. 

As correntes nunca tomam a direcção normal á terra, e onde 
se fazem mais sentir é junto a esta pelo travez do Cabo. 



INHAMBANE 

A costa comprehendida entre oC. das Correntes e lnham- 
bane é estéril e esbranquiçada e avista-se a 20 milhas de 
distancia. Em boas circumstancias pôde surgir perto d'ella-, 
em 25 m a 3ò m de fundo, quem, indo para o N., fôr surprehen- 
dido por calmas e pela corrente contraria. 

cabo Wilberforce, que demora a 17 milhas a NNE do> 
das Correntes, é menos elevado que este, mas a parte da 
costa que os liga é, em compensação, menos baixo que para o 
S. Este cabo é contornado por uma restinga com cerca d'uma 
milha de largura, onde rebenta o mar com violência. 

Ponta da Burra. Assim se chama a extremidade do litoral 
onde a terra vira para W. E' uma encosta de areias averme- 
lhadas com algum mato pelos cumes, que terá 3 milhas na 
seu comprimento, até á ponta occidental que defronta com o 
rio de Inhambane. Proximamente a meio da Costa da Burra> 
ha um outeiro com 7o' 1 ' a So m d^ltitude, que é a sua parte cul- 
minante. 

Vista a N E, a umas i5 milhas de distancia, esta penín- 
sula faz o effeito d'uma ilha. 

Pharol. Em agosto de 1872 accendeu-se, na ponta NE 
desta península, uma luz fixa, de cor natural, visivel a 14 mi- 
lhas do convez dum navio, em boas condições atmospheri- 
cas. Como este pfiarol não satisfizesse ás exigências da nave- 
gação, obtivemos do governo a construcção dum novo pha- 
rol, que principiou a funecionar na ponta da Burra em novem- 
bro do anno findo. 

E' de 3. a ordem, tem i5 milhas d'alcance e illumina um se- 
ctor de 210 o , comprehendido entre iS** SE mag. e 4b NW. 
mag. A luz é branca, fixa e de relâmpagos de 3o' em 3o s , com 
eclipses parciaes. 

Assenta n\ima torre d'alvenaria pintada de branco, com 9 W ,45 
d'altura até á plataforma, sendo a cúpula pintada de verde. 

As suas coordenadas são: 

Latitude 23°,45\i8" S. Longitude 35°,32',4i" E. Gw. 

Junto do pharol fica a estação semaphorica, ligada telegra- 
phicamente com a cidade. 

A Ponta da Barra, Barrow Point nas cartas inglesas, ou li- 
mite occidental da península da Burra, é delgada e coberta 
já d'algumas palmeiras sobre a praia d s areia. Forma a extremi- 
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dadc meridional da barra do rio de Inhambane, cuja ponta sep- 
tentrional demora cerca de 8 milhas a 2i J NW. 

A bahia de Inhambane, onde desemboca o rio do mesmo 
nome, é formada pela costa da Burra ao S. e por uma ex- 
tensa muralha concava de rebentação, que vae desde a ponta 
da Barra até aos canaes da entrada do rio. Completamente 
limpa de todo o perigo, tem sondas graduaes, augmentando 
desde i2 m , a milha da costa S, até 36'", a 3 ou 4 milhas de 
distancia. O fundo é de areia fina e segura perfeitamente as 
ancoras. Com os ventos do S. póde-se, e é até conveniente, 
approximar mais da terra, para buscar mais abrigo; spprando 
porém do lado opposto, não deve, especialmente navio de vela, 
surgir mais ao S. da marcação, para entrar. 

parcel, que forma a parte occidental da bahia, occupa 
uma vasta superfície, que se extende desde os canaes da barra 
para S. até á Ponta Macucuni, e d'essa linha para W. até ao 
rio Inhambane, cuja margem esquerda é formada pelas ter- 
ras da Linga-Linga e Maxixe. São comprehendidas n'esta área 
as ilhas dos Porcos e dos Ratos c a coroa de Mafurume, des» 
cobrindo além disso a sua maior parte nas grandes vasantes. 

Este parcel é cortado por pequenos esteiros sem importân- 
cia, havendo um que faz excepção, porque passando ao N. e 
a E. da Ilha dos Porcos, conduz até perto da ponta da Barra, 
á distancia de menos de milha e meia do pharol. Ainda assim, 
só é navegável para lanchas, depois de meia enchente. 

A costa, entre as pontas da Barra e de Macucuni é profun- 
damente reintrante, baixa e cheia de viçosas palmeiras. 

A ponta Macucuni, que forma a parte N. d'uma bahiasinhã 
do mesmo nome, é também baixa e cheia de palmeiras até á 
agua. 

A Ilha do8 Rato 8, situada a 4 milhas de distancia a 55° SW. 
da ponta da Barra, é pequena e coberta de mato rasteiro e 
escuro, e terá uma milha de diâmetro. 

A Ilha dos Porcos c um pouco maior que a precedente, 
da qual dista uma milha ao NE. mais apparente por ser co- 
berta de palmeiras altas e outras arvores. 

N esta ilha fica a estação de pilotos. 

A Coroa de Mafurume está a pouco mais de duas milhas a 
5.° NE. da I. dos Porcos, é de areia e cobre no preamar. 
Ha de haver uns 5o annos, era ella uma ilha coberta como 
a antecedente de elegantes palmeiras. 

A Linga-Linga é uma península virada ao S., cuja face orien- 



tal corre a i3° NE.; é baixa c coberta de mato rasteiro, onde 
abundam cafezeiros. No seu extremo N. (AJgoa Point), que é 
o ponto mais N. da margem esquerda do rio, ha umas mo- 
vinges (cazuarinas) esguias, as primeiras que vê quem vem 
do S M e que lhe dão uma feição característica. 

E' n'esta península que fica uma das mais antigas e impor- 
tantes marcas da barra, o pedestal, construído em 1823. 
Consta esta marca duma parede quadrada de 8 m ,8x8 in ,8, 
terminada em bico na sua parte superior e assemelhando-se 
por isso ao frontespicio duma capella. Vista do S., esta marca 
parece a vela bastarda d uma embarcação miúda. Está si- 
tuada perto da praia e a cerca de duas milhas ao N. da ponta 
meridional da península. No vértice do edifício içava-se antiga- 
mente a bandeira portuguesa e cm dois paus collocados nos 
ângulos faziam-se signaes para os navios, quando os pilotos 
não podiam ir fora. Uma bandeira azul significava que o. na- 
vio estava muito ao N. e que devia vir mais para o S.; mos- 
trando-se uma bandeira vermelha, era o caso oppo^to; quando 
se arriava qualquer d'ellas, devia-se fundear e ficar assim até 
haver mais signaes. 

A Villa de Inhambane, elevada a esta categoria em 1761, 
fica na margem direita do rio, em uma peninsulasinha dirigida 
a NW. Chama-se Balame o bairro dos moiros na ponta N, 
onde ha uma mesquita bem caiada e visível a grande distan- 
cia. 

Sombreiam a villa bastas palmeiras, mangueiras, cajuei- 
ros c uns colossaes tamarindeiros, que lhe dão um aspecto 
ameno e alegre. 

Na parte principal da villa, as ruas são calçadas e alinha- 
das c nellas se encontram boas cazas de alvenaria As me- 
lhores edificações são: a egreja, que foi até ha pouco um dos 
melhores templos da província, a residência do governador, 
o hospital, o quartel, a alfandega e outros edifícios que, como 
estes, estão situados na praça D. Luiz 1, aberta do lado do 
W. sobre o porto. 

Protegem a villa duas insignificantes obras de fortificação: 
a Praça de N. a Sr. a da Conceição, edificada junto á praia, 
e o Forte da Boa Vista levantado a SE. da villa em 1862, 
no outeiro do mesmo nome. 

clima de Inhambane passa por ser o melhor de toda a 
costa, e por isso é a villa conhecida por Cintra Africana. 
Não nos parece còmtudo acertada esta designação, porque ha 
um pântano dentro da villa, que empesta o ar, impaludando 
os seus habitantes, especialmente nos mezes de novembro a 
maio. 

A população da villa de Inhambane é de 6:480 indivíduos de 
todas as raças e nacionalidades. 
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O Rio Inhambane extendesc ainda umas 7 milhas para o 
S. da villa, com fundos d*areia e lodo de 2 a 4 metros na 
parte navegável. N'aquella distancia, na margem direita, fica 
Cobane, que é a sede da administração civil das terras de 
Guilade, e um pouco a montante fica Cuguane, onde estão 
uns fornos para fabrico de cal de conchas de mariscos. 

A uma milha de Cuguane o rio é mais geralmente conhe- 
cido pela designação de Rio da Mutamba. 

rio da Mutamba descobre no baixamar o seu leito de lodo, 
mas é navegável por lanchas, de meia maré para cima, du- 
rante umas 6 sinuosas milhas. Além da difficuldade das vol- 
tas apertadíssimas n'este rio, ha outra não menor causada 
Eelas gamboas, cujos paus a cada momento ameaçam arrom- 
ar o fundo das embarcações. 

O Mutamba, apezar de ficar em secco com as marés bai- 
xas, tem grande importância como via de communicação, por- 
que serve a povoação de Mutamba que é um dos centros 
commerciaes e agrícolas mais importantes de todo o districto. 

A Mutamba é o ponto de partida para os commandos mi- 
litares de Cumbane, Inharrime, Zavala e Chicomo, e é o porto 
d embarque dos productos próprios da terra, vindos das fe- 
racissimas regiões do interior, para serem vendidos aos ne- 
gociantes em Inhambane. 

Rio Parrué. A menos de 3,5 milhas da villa e na mesma 
margem, desemboca o rio Parrué, vindo do S., serpenteando 
entre lodosas margens revestidas de mangal rasteiro. E 1 na- 
vegável por lanchas, de meia maré para cima, até milha e 
meia da embocadura, mas é tão estreito que n'elle só se pôde 
andar á vara. 

A pequena distancia da foz, a agua do rio é doce no baixa- 
mar, tornando-se potável no váu de Cobane. Logo para cima 
d'este váu, as margens são cobertas de caniço e a agua é mais 
clara c fresca. 

E' ahi que as lanchas vão fazer aguada por não poderem ir 
mais acima metter uma agua límpida e finíssima, por causa 
do desleixo de deixarem o fio do telegrapho atravessar o rio, 

a meia altura dos mastros das embarcações. 

» 

Ainda mais a montante, em parte já não navegável, encon- 
tra-se no rio grande abundância de agriões que os pretos co- 
lhem para vender na villa. 

Rio Guiné. Este rio, que desagua no Parrué ao S. dô Váu 
de Cobane, tem a melhor agua de toda a bacia hydrographica 
do rio de Inhambane, c é por isso dahi que está projectada 
a canalisação d'agua para a villa. 

A C08ta Occidental ou margem esquerda do rio comprehen- 
dida entre a ponte de Maxixe, fronteira á villa, e a ponta do 
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Mungo ao fundo da bahia doeste nome, corre a 7 NE. 
n'uma extensão de 11 milhas. E' de terra alia e muito egual, 
revestida de algum arvoredo e mato e debruada de praia de 
areia, junto á qual se notam muitos palmares. 

Perto do extremo N, a terra adelgaça-se gradualmente até 
acabar na agua. 

As barreiras de Chicugui, situadas a meia distancia d'esta 
costa, sahem um pouco no mar, formando um notável cabo 
de cor avermelhada. 

A bahia do Mungo, formada pela península da Linga-Linga 
a E. e pela costa do Mungo a W, é estreita e de poucos fun- 
dos, e só própria para pequenas embarcações, que ainda as- 
sim teem de navegar com todo o cuidado, porque a bahia e as 
entradas dos rios estão tomadas com os paus das gamboas, 
onde os pretos pescam o peixe que alli abunda. 

A SW. da ponta do Mungo desagua o rio Inhanombe. 

. rio Inhanombe ou Nhanome é navegável para botes cem 
maré d'enchente até á distancia de 6 milhas, e quando as 
margens e o fundo fossem limpos dos troncos e ramaria das 
arvores que os erriçam, e arrancadas as emmaranhadas plantas 
que cobrem a superfície da agua, poder-se-ia facilmente su- 
bir ainda umas 7 milhas para montante. 

Com este trabalho muito teria a lucrar a rica região ba- 
nhada por este rio (terras de Nhamussua), que ficaria com 
um meio fácil de transporte para os produetos agrícolas alli 
cultivados. 

São tributários do Inhanombe, esboçando todos na mar- 
gem esquerda, o Jógó, o Forvelle, o Domo, o Xixambane e 
o Cobe. 

Os rio8 Jógó e Forvelle são navegáveis para lanchas que, 
com a maré cheia, vão, até a umas duas milhas de distancia, 
carregar produetos da terra, especialmente á povoação de 
Jógó, onde se encontram boas propriedades agrícolas. 

rio Domo, o Xixambane e o Cobe poderiam ser aproveita- 
dos como vias de communicação, se não estivessem obstruídos 
pelas plantas aquáticas. 

A N. da Ponta do Mungo, desagua o Madongelo ou Guifu- 
tela, navegável com as marés até á povoação do Duane, a 
4,5 milhas da foz, importante porto de embarque dos produ- 
etos das fazendas alli estabelecidas e vindos do interior. 

Com a maré vasia, o Madongelo é só navegável para botes 
até á sede do commando militar de Murrumbane, que fica na 
margem direita do rio a milha e meia da foz. 

Este rio tem um braço que vem do NE, o rio Pouga, que 
só é navegável até muito pequena distancia. Perto da sua em- 
bocadura, no logar chamado Chaudame, ha uma importantis- 
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sima pedreira, d onde tem sido arrancada quasi toda a pedra 
empregada na construcção de cazas da villa e no empedra- 
rtiento das ruas. E' também perto da embocadura do Mandon- 
gelo que ficam o Loxe e o.*» estabelecimentos da Empreza Indus- 
trial e Agrícola de Inhambane, fundada pelo capitão-tenente 
Eugénio Andréa, de saudosa memoria. 

A barra de Inhambane e o rio do mesmo nome são sujeitos 
a frequentes e sensíveis mudanças, d que torna difticil a en- 
trada a quem não for conhecedor da localidade e tenha ido 
ali a miúdo. 

Anteriormente a 1897 chegava a ser perigosa a entrada no 
porto sem prático, pela (alta de balisagem, muito proveitosa aos 
interesses do patrão-mór, que era ao mesmo tempo prático 
dá barra. ^ 

N'aquelle anno foi por nós proposto o piloto mercante João 
Germano de Mattos para delegado marítimo da capitania dos 

Í)ortos de Inhambane, e este incansável e intelligente traba- 
hador, com os fracos recursos de que dispõe, tem conseguido 
balisar a entrada do rio, de forma a merecer os louvores de 
todos os commandantes de navios que demandam o porto. 
Algumas das balisas são fracas e pouco visíveis e as bóias 

Eequenas e impróprias, mas as suas posições foram muito 
em e cuidadosamente escolhidas, e por isso achamos de toda 
a vantagem a substituição do material que não presta, por 
outro em melhores condições. 

São dois os canaes da barra de Inhambane*, o do N. com 
4 m de profundidade no baixamar máximo e o do S. com 5 m ,2D. 

Este ultimo canal foi descoberto pelo sr. Mattos em 1897, 
sendo o primeiro navio que por elle entrou o cMatabellet, 
no mez de outubro, nunca encontrando sonda inferior a 7 m ,20. 

No mez de abril de 1898 fundeou-se a primeira bóia na en- 
trada do canal, e de então para cá tem sido esta a entrada 
preferida. 

O canal do sul, que durante muito tempo não fez mudança 
sensível, tem ultimamente começado a deslocar-se rapida- 
mente para o N., a ponto de estar quasi junto ao canal do 
norte, tendo os marcos da entrada sido já mudados por duas 
vezes. 

Perto do limite N. da Linga-Lirga, ha uma coroa d'areia, 
chamada a Coroa do Ret, que convém conhecer, porque des- 
cobre em parte no baixamar. Entre esta coroa e a terra, in- 
dicam as cartas inglesas algumas sondas que não estão exa- 
ctas. Entrámos por essa passagem em 1895 com a lancha-ca- 
nhoneira «Sabre», encontrando apenas i m ,8o d*agua com 
duas horas de enchente e muito rolo e rebentação, o que nos 
fez passar um bem amargo bocado. 

Piloto8. Os práticos vêem fora da barra buscar os navios 
que reclamam o seu auxilio, mas como a estação dos pilo- 
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tos fica na I. dos Porcos, (por não haver melhor local), á dis- 
tancia de 9,5 milhas da barra, e como não ha para lá com- 
municações telegraphicas, o serviço de pilotagem faz-se com 
notável demora. 

Se esta estação estivesse ligada com o semaphorico da 
Burra por meio d'um telephone, receberiam os práticos com 
grande antecedência o aviso dos navios demandando a barra,, 
c sahindo logo para fora, poupariam muito tempo e contra- 
riedades aos navios que, perdendo uma maré favorável, teem 
de esperar, durante um dia inteiro, occasião propicia para en- 
trar, quando a maré seguinte for de noite. 

Instrucções. Para demandar o porto de Inhambane, deve-se 
esperar fora da barra o momento de dois terços da enchente 
proximamente, no enfiamento da marca que fica um pouca 
ao S. do grupo das cazuarinas da Ponta Algóa, com uma 
marca levantada por terra dentro perto do Morro de Loxe. 
Este enfiamento corre actualmente a 64 o NW. magnético e 
as marcas são um triangulo e um disco pintados de branco 
com os centros pretos. 

Investe-se com o banco conservando sempre o citado en- 
fiamento^ vigiando cautelosamente a cor e a ondulação das 
aguas sobre os baixos, os quaes quasi sempre indicam bem 
a sua posição. Ir-se ha prumando com attenção, e logo que 
o fundo augmente razoavelmente, indicando que o banco está 
transportado a 1,4 milha, dirija-se a proa do navio para S~ 
a fim de dar o devido resguardo á Coroa do Rei, que fica por 
E B., até marcar a 75 o SW. mag. o pedestal, que estará en- 
tão enfiado com um disco pintado de preto com o centra 
branco, que se projecta no céo, do cimo d'uma arvore sem 
rama, um pouco ao N. das duas arvores notáveis, double 
bush* das cartas inglesas, na terra alta de Muafune. 

Tendo navegado n'este enfiamento i,p milhas, está montada 
a Coroa do Rei, quasi sempre distincta dos outros bai- 
xos pela maior marulhada; vae-se então ainda mais para S. 
até encher as marcas do banco de Macucuni, que demoram 
a 44 o SW. mag. e se avistam projectadas no céu. Estas mar- 
cas são um triangulo e um dtsco preto com os centros bran- 
cos, collocados no banco sobre uma armação de ferro", a 8 n * 
acima do nivel do preamar. 

No enfiamento das marcas de Macucuni seguirá o navio, 
deixando por BB. uma bóia espherica preta que marca a 
ponta d' um a restinga; tendo andado 4,2 milhas, estará o na- 
vio numa apertada passagem em forma de S, de poucos fun- 
dos, chamada pelos práticos o banco pequeno, sobre o qual, 
apezar de nunca haver rebentação, deve haver toda a cau- 
tela. Esta passagem está marcada com uma bóia esphe- 
rica vermelha que se deve deixar por EB. e uma bóia esphe- 
rica preta que se deve deixar por BB. Passando esta ultima 
bóia, encontra-se loge o enfiamento das marcas do banco de 
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Shicugui e da praia de Mange, sendo respectivamente um 
triangulo e um disco brancos com centros pretos. Este en- 
fiamento corre a 53* SW. mg. e n'elle se navegará perto de 
5 milhas, para enfiar duas marcas eguaes ás anteriores collo- 
•cadas no baixo do Paiol da pólvora^ edifício isolado e muito 
distincto a cerca d uma milha ao S. da villa. O azimuth ma* 
gnetico d'este enfiamento é 7 SW. e elle conduz finalmente 
40 porto de Inhambane. 

O porto de Inhambane é mesmo em frente da villa, com 
fundos de 8 m a i2 m de areia fina e conchas. Ha bom fundea- 
douro a umas duas amarras da terra, sendo conveniente fun- 
dear os navios a dois ferros, porque nas aguas vivas as cor- 
rentes são fortes. 

Protegido do N. para E. pela terra de Bolame e Macucunt 
-e respectivas restingas e limitada a W. por um baixo de areia 
que descobre em 74 da vasante, offerece o porco abrigo se- 
guríssimo para dez a quinze navios. 

Marés. A amplitude das marés daguas vivas no porto é 
S^o, mas sobe mais o m ,3o soprando vento fresco de NE. 
Na barra a amplitude das marés é b"\ç)o. 

O estabelecimento do porto também varia com os ventos ; 
assim é V b ,2o m com o NE. e V b ,4o m quando ha S. A maré 
na barra é proximamente meia hora mais cedo. 

Communicações. Vide meios de communicações no porto de 
Lourenço Marques. 

Meios de descarga. Havia antigamente uma ponte de ma- 
deira assente sobre pilares d^alvcnaria, que ahi por 1891 foi 
demolida para se construir outra melhor, ficando durante 
seis annos sem ponte porque outra se não fez. 

Em 1897, o governador Soveral Martins mandou construir, 
no logar da antiga, uma ponte assente em troncos de pal- 
meira, servindo apenas para desembarque de passageiros. 

Actualmente procede-se á construcção doutra ponte em 
frente da alfandega, mas, a avaliar peio andamento dos traba- 
lhos, tarde estará concluída. 

Ha no porto umas 25o lanchas e outras embarcações par- 
ticulares, muitas das quaes se empregam em cargas e des- 
cargas dos navios, havendo grande demora cm terra, por ser 
o serviço feito á cabeça dos pretos, com as lanchas encalha- 
das na praia. 

Abastecimentos. No porto de Inhambane póde-se fazer 
aguada, ainda que com muita morosidade. Encontra- se na 
villa : pão, bois, cabritos, gallinhas, ovos, hortaliças, fruetas, 
etc, e peixe que é muito abundante no rio e seus a Afluentes. 
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Exporta café, borracha, algum marfim, cera e sementes 
oleoginosas. 

Movimento marítimo. Em 1897 entraram no porto 70 navios 
de diversas nacionalidades; em 189S, 86; em 1899, 95 e em 
1900. 92. 

A C08ta, entre os cabos Wilberforce e S. Sebastião, corre a 
norte n'uma extensão de 107 milhas, havendo comtudo o cabo 
chamado da Burra Falsa, que se projecta a E. do dito meri- 
diano. A feição característica d'estc litoral é a esterilidade, 
e a não ser dos baixos de Zâmbia, nada deve o navegante 
temer ao approximar-se d'aqui. 

cabo da Burra Falsa. (Lady Grey), está em 22°,55\ de 
latitude S. e 35°,37', de longitude E. Gw. É alto e deno- 
mina a terra contigua, formada por grandes manchas d'areia 
ruiva e branca com farrapos de mato. Pela semelhança com 
a Burra de Inhambane, recebeu elle dos práticos o nome por- 
que é conhecido. 

Termina em rochas de 2o m a 24™ acima d'agua, e de In- 
hambane até alli parece tudo limpo e com a praia d'areia e 
arvoredo no interior. 

Para N. da Burra Falsa, a terra recolhe para W. e forma 
uma pequena angra muito abrigada dos ventos do S., onde 
nos consta terem fundeado alguns navios. 

Rio Francês, situado por Pimentel com exactidão em 22 o , 5o' 
de latitude S., é pequeno e de pouca agua e parece não facul- 
tar entrada. 

Entre a Burra Falsa e este rio, a terra é muito regular nos 
seus contornos; tem uns 5o m cfalto e é coberta de mato 
rasteiro. Cerca de uma milha ao S. do rio fica uma mancha 
de areia que é notável. 

O Rio dos LadrSe8 é também pequeno, e diz Pimentel que 
a sua conhecença é ter da parte do N. um terra grossa não 
muito escalvada, toda de areia branca e vermelha, que de 
longe parece a Fortaleza de Moçambique. 

A umas 6 milhas ao N. está outra ponta notável, também 
coberta de areia branca com farrapos de mato por cima. Dahi 
segue baixa e com praias de areia a costa até ao Cabo S. Se- 
bastião. 

O Baixo Zâmbia é um banco de coral com fundos de 6 ro ,5 
a 4 milhas da costa, descoberto pela barca • Zâmbia t, que indo 
no bordo da terra, deu sobre elle uma forte pancada. 

Tem cerca de uma milha de comprido por uma de largo, 
e fica situado a 9,5 milhas de distancia a 1 5 o NE. da Burra 
Falsa. 

4 
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O Cabo S. Sebastião ou Singundine, tem uma ponta talhada 
quasi a pique e olhando ao NE. ; é formado por areias aver- 
melhadas e coberto de algum mato; tem go m dalto, sendo 
dominado por serras de maior altura, as quaes se podem avis- 
tar a 3o ou 35 milhas de distancia. 

A partir do Cabo a terra estira-se para W., dando logar 
ás Uhas do archipelago de Bazaruto. 

As coordenadas do Cabo de S. Sebastião são : 

Latitude 22,«5',3o" S. e longitude 35°,28',45" E. Gw. 



ARCHIPELAGO DO BAZARUTO 

As ilhas cfeste a rchi pélago são separadas da costa por uma 
extensa e aparcelada bahia, chamada de Bazaruto ou de Pun- 
go, e extende-se proximamente para N. na direcção do mere- 
diano do C. S. Sebastião, onde occupam uma extensão de 
cerca de 40 milhas. 

As sete ilhas que compõem este archipelago ficam muito 
próximas umas das outras e, a partir do S. para o N, cha- 
mam-se ellas : Chirundure, Lunene, Bangué, Magaruque, 
Benguerau, Bazaruto e ainda a I. de Santa Carolina que fica 
a W. da ultima e a meio bahia. 

Por fora das cinco primeiras ha sondas até 4 milhas, quando 
muito; ao mar porém da I. de Bazaruto, não se topa fundo 
senão no rolo da praia. 

E' tradição que. em eras remotas, no tempo dé Salomão, 
este archipelago foi habitado por uma colónia semita que 
alii se estabeleceu, tirando do fundo da bahia as formosas pé- 
rolas que pelo mar Vermelho eram levadas áquelle rei ; mas, 
o que é tora de duvida, é que depois da grande emigração 
que partiu do Golfo Pérsico, no anno de 982 da nossa era, 
fundando Quiloa, Zanzibar e Sofala, na costa d' Africa, alguns 
árabes, sabendo da existência de bancos madre-poricos nas 
ilhas adjacentes a estes últimos territórios, para lá se dirigi- 
ram, fazendo as pescarias que tão celebres tornaram estas 
ilhas. 

Em i863, a barca portuguesa Penha Longa fez uma ten- 
tativa infructifera de recomeçar esta industria, que estava na 
mão dos negociantes aziaticos de Chiloane, e que continuou a 
estar até que, em 1891, foi o archipelago concedido á • Compa- 
nhia da Pesca das Pérolas do Bazarutot, que, no anno se- 
guinte, alli mandou proceder a vários estudos sob a nossa di- 
recção. Esta Companhia passou os seus direitos á Companhia 
do Luabo, mas nem uma nem outra cuidaram do desenvolvi- 
mento das ostreiras, nem tão pouco da pesca. 

Hoje dificilmente se obtém algumas pérolas de preço e 
mesmo aljôfares, porque o que apparece é pescado ç vendi- 
do clandestinamente. 

A Ilha de Santa Carolina, que jaz no meio da bahia de Ba- 
zaruto, é pequena e baixa e de um feitio irregular. Corre-lhe 
uma ponta para occidente, ao S. da qual se abre uma angra- 
sinha com praias de uma deslumbrante alvura. 

A sua face, que olha para o N., é ligeiramente mais alta e 
debruada de rochedos negros, cobertos de terra com mato 



54 



rasteiro. Erguem-se na ilha alguns coqueiros c cazuarinas, 
das quaes duas se vêem distinctamente de muito longe. 

Na ponta NNE. da ilha, ha um pharolim que serve de 
guia ás lanchas que de noite se dirigem ao presidio. 

Ha na ilha algumas casas de alvenaria cobertas de colmo 
e três poços que em i8g5 deram agua para a canhoneira 
■Rio Limai e lanchas tSabret e tCarabinat. 

A ilha de Santa Carolina é a capital do archipelago c resi- 
dência do commandante militar do presidio de D. Pedro V, 
fundado em i855, e também é delegado marítimo da capita- 
nia dos de portos Lourenço Marques e Inhambane. 

E' para esta ilha-presidio que vão os presos perigosos e os 
degredados mal comportados. 

As ilhas Lunene, Chirundure e Bangué são três ilhotas des- 
habitadas, apenas notáveis pelas grandes cazuarinas que se ele- 
vam no meio. A ultima é também notável pela circumstancia 
de n'ella irem desovar, nos primeiros mezes do anno, nume- 
rosas tartarugas da espécie testudó mydas. 

A ilha Magarupe, cuja superfície não excede 420, é baixa e 
revestida de mato rasteiro. Os seus poucos habitantes são 
pescadores de tartarugas, tratando pouco da cultura do solo. 

A ilha de Benguerua é maior que a precedente, mas muito 
menor que a seguinte; é alta e, accidentada e com clareiras 
de areia branca na costa de fora, entre espessa mata de ca- 
zuarinas. 

No interior da ilha ha duas lagoas dagua doce e magníficos 
pastos, que tornam mais alentados os carneiros tão communs 
no archipelago e que rivalisam com os conhecidos carneiros 
de Aden, chamados de cinco quartos. 

At> norte da ilha de Benguerua espraia um grande banco 
d areia, por mais de duas milhas. Entre este banco e Ponta 
Dundo, extremo meridional da ilha de Bazaruto, ha um canal, 
com fundos mínimos de 4 m ,5, que dá sahida para o oceano. Já 
por ahi passámos com o vapor tFalcon», mas não aconselha- 
mos a ninguém essa passagem, porque o mar cava muito e 
ha no fundo alfaques de coral. 

A ilha de Bazaruto é a maior e a mais elevada do grupo, 
tendo umas 18 milhas de comprimento e mais de 4 na sua 
maior largura. 

Ondula por toda ella, do lado oriental, uma immensa cadeia 
de dunas efe areia branca com 5o ,n a ioo ra d'altura, revestidas 
de farrapos de matto, pelo que, á distancia, tem esta ilha al- 
guma similhança com a Burra Falsa. 

A parte central da ilha é oceupada por sete grandes lagoas, 
duas das quaes são de agua salgada, e a parte occidcntal, que 
é a parte habitada da ilha, tem muitas e bem cultivadas má- 
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chambas, que nas differentes estações dão mandioca, milho, 
meixoeira, feijão, jugo, batata, abóboras, etc, para consumo 
dos seus mil habitantes, grandes creadores de carneiros e 
cabras que exportam para a Beira. 

Encontram-se também alli muitos algodoeiros, resto duma 
plantação feita na ilha por um português em 1878. 

Foi nesta ilha, na abrigadissima bahia de Inhassengo, que 
em 1893 estabelecemos a sede da «Companhia da Pesca das 
Pérolas». 

cabo Bazaruto ou extremidade septentrional da ilha do 
mesmo nome t na latitude 2i°,3o',56" S. e na longitude 
35°,27',45" E. Gw., é malhado de branco e bem distincto, adel- 
gaçando gradualmente até á agua, a terra que vem grossa do 
centro da ilha. 

Havia n'este cabo um pharolim, mandado apagar em 1896, 
por se tornar mais prejudicial que útil á navegação, pelo seu 
pequeno alcance n'um ponto tão importante. Kftectivamente, 
desde Inhambane até ás boccas do Zambeze, na extensão de 
umas 3oo milhas, é este cabo o maior perigo da costa, por fi- 
car saliente, isolado e ameaçador ao S. do immenso parcel de 
Sofala, obrigando os navios a dar lhe um respeitável res- 
guardo. 

Bota o cabo Bazaruto para WNW. uma longa restinga, 
chamada de a D. Carlos», coberta em parte nas grandes 
marés e que é muito alcantilada pelo N. e junto á sua extre- 
midade W. 

Foi n'esta restinga que, por falta de alumiamento, em 1880 
naufragou o transporte «D. Carlos», cujo casco ainda em i8q5 
alli estava com o costado a despedaçar-se e cheio de areia até 
ás tampas dos cylindros. A cerca de um quarto de milha do 
naufrágio, n'uma clareira d'um bosquesinho, está a sepultura 
do immediato do navio. 

Seria conveniente, para bem da humanidade, construir no C. 
Bazaruto um pharol de 3.* ordem com lanterna de o m ,75 de 
diâmetro interior, com luz branca scintillante que, em boas 
condições atmosphericas, teria o alcance de 21, 11 milhas, 
bastante para supprir as necessidades da navegação. O custo. 
d'uma destas lanternas é cerca de cinco contos de réis, e como 
ha pedra em abundância na ilha e vários fornos de cal de con- 
chas de marisco, fácil seria a construcção d 1 uma torrejpara o 
pharol, e assim, com uma despeza relativamente pequena, se 
prestaria um relevante serviço aos navegantes. 

A bahia de Bazaruto ou de Pungo, e cortada por\diver$os 
canaes mais ou menos fundos, sendo todos de difficil e peri- 
gosa navegação, por não estarem balisados. 

Os canaes mais importantes são o de Chinguiremo e o d 
St.* Carolina. 

Canal de Chinguiremo vem de perto da ponta de D. Car- 



los c atravessa a bahia cm quasi todo o seu comprimen 
dando accesso aos mais importantes ancoradouros de Ba; 
ruto. 

canal de Santa Carolina e o único frequentado por alguns 
navios de guerra, que por qualquer motivo vão visitar a capi- 
tal do archipelago. 

Este canal, que corre no alinhamento da Ponta de D. Car- 
los com a Ponta N. de Santa Carolina, é largo, tem o fundo 
minimo de 12"' e conduz ao ancoradouro da pequena ilha. 

Quem demandar este ancoradouro, devera ao entrar na 
bahia chegar a milha e meia ou duas milhas da Ponta de D. 
Carlos, vigiando bem os baixos que ficam por BB , e que 
geralmente são bem visíveis, por serem as aguas da bania 
límpidas e transparentes, deixando ver o fundo em 10™ a iò m 
de profundidade. Depois ira com a proa ao meio das duas 
cazuarinas notáveis na I. de St." Carolina, e quando esteja a 
milha d'ella, a contornará pelo norte até dobrar a sua ponta 
W, que é baixa e de pedra núa e alcantilada, e logo que 
veja alvejar as casas do presidio, poderá largar ancora em 10™ 
a 15" 1 de fundo, por fora da linha de entre-pontas da ilha. 

Do lado do S. não ha ancoradouro, como erradamente diz 
Dv Horsey. 

Um outro ancoradouro para qualquer navio e amparado 
dos ventos do SSE e E, que as vezes desabam furiosas 
ventanias no canal de Moçambique, é o que fica a menos 4 
milhas a W. magnético do Cabo. 

Este ancoradouro é certamente o único abrigo seguro e de 
entrada franca numa grande extensão da costa, mas de noite, 
em logar de proteger os navios contra os temporaes, é perigosa 
a sua approximação pela falta duma luz no cabo Bazaruto. 
A canhoneira oRio Lima» e as lanchas do seu comboio fun- 
dearam em i8q5 neste ancoradouro em 12 1 " de fundo de areia 
fina, demorando o cabo Bazaruto a 5y",3o' NE. e a Ponta 
N. de Santa Carolina a 41" SW. verdadeiros. 

Clima. Com respeito ao clima do archipelago, nada ha de 
notável durante o anno, a não ser as duas estações; a secca. 
que dura de maio a outubro com agradáveis temperaturas, e 
a das chuvas, que oceupa os outros seis mezes do anno, du- 
rante os quaes pezadíssimos aguaceiros e um calor excessivo 
tornam o clima assaz doentio. 

Ventos. Os ventos que mais açoitam a bahia são os de S. 
e SE. Os de SW. nunca são violentos e os de W. sopram 
brandos. Moderados são também os ventos de N. e de NE. 
predominantes na estação das chuvas. De E. é que ás vezes 
vem ventos muito rijos, soprando furiosamente entre as que- 
bradas das montanhas de Bazaruto. 
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Marés. O estabelecimento do porto de Santa Carolina é 
IV^õ" 1 e a agua cresce 3 W ,65 nas grandes marés, e i m ,o5 nas 
marés mortas. 

Communicações e commercio. As ilhas de Bazaruto, espe- 
cialmente ade S anta Carolina, tiveram por meio de lanchas 
á vela, còmmunicações frequentes com o continente fronteiro, 
com o porto de Mafomene (hoje Bartholomeu Dias) até com 
Chiloane, Sofala e Beira. 

Perto do Cabo de S. Sebastião ha um desembarcadouro, 
d onde seguia antigamente um correio por terra para Inham- 
bane, e a W. de Santa Carolina, nas terra de Chicacha, ha 
também um desembarcadouro, d onde ainda hoje parte por 
terra um correio para Chiloane, quando ha necessidade. ' 

Desde que este archipelago pertence á companhia, são pou- 
cos os negociantes ahi estabelecidos. Antigamente, principal- 
mente na época da pesca das pérolas, havia em Bazaruto 
muitos negociantes aziaticos, sendo o principal commercio a 
permuta de pólvora, armas e enxadas por pérolas e aljôfares. 

Também iam os negociantes comprar no continente fron- 
teiro, a troco de fazendas da Europa e da índia, gergelim, 
mendobi, urzella, cera, marfim, etc. 

No rolo da praia, na costa de fora de Bazaruto, apanhavam, 
ás vezes, os pretos âmbar pardo, de óptima qualidade, mas 
essa industria também desappareceu por ser exclusivo da Com- 
panhia. 

Devo tombem mencionar aqui, como importante industria, 
o fabrico de cal de conchas d* marisco, material este que se 
empregou na construcção de todos os edifícios do presidio e 
que se exportava em grande quantidade para Chiloane. 

Ainda em 1893 eram moeda corrente no archipelago e no 
continente fronteiro os chudos e as mugenas e n'essa moeda 
recebiam o pret os soldados do destacamento do presidio. 
Os chudos eram fiadas de grossas contas cylindricas com 
o^oSo de comprimento, feitos alternadamente de conchas 
branchas e madeira preta. Valia um schilling cada chudo, que 
devia dar a volta do pollegar ao cotovello. As mugenas eram 
fiadas do mesmo comprimento, feitas de contas de madeira 
vermelha, intervaladas por pequenas rodelas de concha, sendo 
meio schilling o valor de cada uma. 



Acaba em Bazaruto a área da juridiçáo da capitania dos 
portos de Lourenço Marques e Inhambane, que dirigimos de 
i8g5 a 1899, e por isso concluiremos aqui esta despreten- 
ciosa memoria, sendo o nosso único desejo que a «Secção de 
Geographia Physica e Politica» n'ella encontre algumas infor- 
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mações, que possam interessar o Congresso Colonial Nacu 
nal. Procurámos responder á parte das Theses e c #, pre 
postas á i.' Sub-commissão do Congresso, mas, certamente 
devido á precipitação com que vae feito este trabalho, omi; 
soes haverá, e assumptos, demandando um desenvolviment 
mais pensado e demorado, serão tratados rápida e suecintu 
mente. O que deixámos escripto é a reproducção dos nosso 
apontamentos e não pretende ser a ultima palavra sobr 
assumpto de tal importância, que esperamos ver alguém dar 
lhe o desenvolvimento que merece e deve ter. 

Juntamente com a concisa descripção dalguns dos curso 
d'agua navegáveis na costa de Moçambique e do alumiament< 
e balisagem da costa, rios e portos, vae a nossa modesta opi 
niffo sobre as providencias que mais urgentes se nos afigu 
ram e suppomos mais indispensáveis e úteis aos navegantes 

Lisboa, 3i de outubro de 1901. 



QtTILHEHME IVEXS FERRAZ. 
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